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INSTITUTO BRASILEIRO OE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

PROJETO "NITEROI DO SáCULD XXI" 
MODULO INICIAL DO PLANO DIRETOR U.RBANíSTICS 

32 RELATORIO PARCIAL DE ATIVIDADES 

Os trabalhos referentes ao Módulo 	 :±o Plano Di- 
retor Urbanístico de Niterói prosseguiram no decurso do terceiro 
mês (fevereiro/199i) com atividades que basicamente consistiram  
de: 

1. Continuação das visitas programadas a orgãos e entidades em 
busca de informaçOes necessárias (ver anexo 9) 

2 -Encerramento das entrevistas programadas com "informantes 
qualificados". 

3. Comparecimento aos dois eventos realizados em Niterói rela 
cionados ao Plano Diretor. 
* Debate promovido pela Reitoria da UFF. 
* Seminário promovido pela FAMNIT. 

4. Continuação do sistema de reunies internas da egu pe e das 
reuni'aes com a equipe da Secretaria de _Urbanismo e Meio Am•- 
biente. 

5. Preparação de mapas que constarão do Relatório Finla do Módu 
lo Inicial ao Plano Diretor. 

6- Preparação de inúmeros Relatórios Expeditos de informaç'óes. 
(ver anexos D e E) 

7. Elaboração de proposta para o prosseguimento dos trabalhos 
referentes ao Plano Diretor de Nitedi (ver anexo A) 

Em anexo se encontram os seguintes documentos: 

Anexo A - Proposta para Prosseguimento dos trabalhos referentes 
ao Plano Diretor de Niterói. 

Anexo B - Listagem das visitas a orgãosfentidades realizadas em 
fevereiro de 199i. 

Anexo C - Sistema de informaç'iies Para o Planejamento -Relação 
dos Assuntos 3asicos e seus códigos. 

Anexo D - Listagem dos Relatórios ExPeditos já elaborados. 

Anexo E - Cópias dos Relatórios ExPedidos já digitados e impres 
sos. (falta revisão final) 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

PROPOSTA PARA O PROSSEGUIMENTO DOS TRABALHOS REFERENTES  

AO PLANO DIRETOR DE NITERGI  

PARTE I - Seminãrio público para a discussão do escopo do 

Plano Diretor de Niter6i 

OBJETIVO - Orientar as decisões da Prefeitura Municipal de 

NiterOi relativamente ao assunto 

MEIOS - a) Exposição da situação atual e dos cenãrios 

alternativos, provãveis ou possTveis para a evolução 

urbana nos pr-Oximos 30 anos; 

b) Encaminhamento das alternativas de participação 

popular na elaboração do Plano Diretor; 

c) Identificação dos pontos consensuais e conflitivos 

entre os vãrios setores da Sociedade Civil de NiterOi. 

Instrumentos necessãrios para assegurar sucesso ao Seminãrio: 

1. Mobilização e Cooptação do Executivo Municipal. mediante, pelo 

menos, a realização de uma reunião prévia e homogeneização de 

pontos de vista; 

2. Informação abundante da Sociedade Civil através de uma farta 

distribuição do Relatõrio do 19 Modulo ãs entidades (Associação 

de Moradores, õrgãos empresariais e de trabalhadores, clubes 

de serviços, IAB, OAB, organizações preservacionistas, etc.), 

escolas, unidades de saúde, imprensa, õrgãos do serviço 

público, partidos polTticos, Tribunal de Justiça, Câmara de 

Vereadores, Assembléia Legislativa, etc.; 

3. Intensa 	divulgação do assunto; 

MOD. 1004 
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.2. 

INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

4. Uma boa organização fTsica do evento: 

- tempo necessãrio; 

- horãrios; 

- forma de encaminhamento dos temas; 

- forma das discussões plenãrias e/ou comissões; 

- escolha de local adequado; 

- logística do evento; 

5. Gerenciamento correto da realização 

PARTE II - Estabelecimento pela Secretaria de  Urbanismo e Meio 

Ambiente, com base na sua apreciação dos resultados 

do Semi nãrio, das formas que regerão a participação 

popular, aléns do escopo e metodologia bãsicos do 

Plano Diretor de Niterõi, e do prazo final para 

elaborã-lo. 

OBS: Sugere-se um decreto do executivo suspendendo durante o 

prazo de elaboração do Plano Diretor toda concessão de 

licença para parcelamento do solo e para construções de 

de certas e definidas caracterTsticas. 

PARTE III - 29 e 39 Módulos do Plano Diretor 

(A) OBJETIVO - Estabelecer os modelos a• serem seguidos para: 

1. O processo continuo e permanente de planejamento (art. 304 

da LOM), que serã desenhado conforme as proposições da polTtica 

de desenvolvimento urbano, uso e ocupação do solo (n9 2, a 

seguir), a reestruturação dos Orgãos da Prefeitura Municipal 

de Niterõi necessãria ã implantação do Plano Diretor e as 

formas de participação popular neste mesmo processo. 

MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

2. A política de desenvolvimento urbano, uso e ocupação do  

solo (também art. 304 da LOM), que compreenderá: 

2.1 - Um Plano de Macroestruturação Espacial que, fundamentado 

nas pesquisas preliminares efetuadas no 19 Módulo e 

aprofundadas no 29, identificará as vocações observadas 

e/ou desejadas para o Município, selecionará as diretrizes 

adequadas para articulação do Município com a RMRJ e os 

instrumentos necessários para consegui-lo, além das 

diretrizes gerais para organização do espaço municipal, 

inclusive as macrodefinições viárias e de transportes. 

Neste plano também devera ocupar lugar de destaque a 

determinação das condições necessárias ã propriedade 

fundiária para cumprir a sua função social (item XII, 

art. 304). 

2.2 - Um Plano de Preservação Ambiental, composto de: 

a) Zoneamento Ambiental, a ser estabelecido através da 

aplicação de critérios ecológicos, urbanTsticos e de 

justiça social (item I, art. 304) para definir as áreas 

prioritariamente de preservação e as disponiveis para 

renovação, as áreas especiais de proteção do património 

pilblico definido por critérios históricos, artTsticos, 

naturalTsticos, paleontológicos, arqueológicos, étnicos 

ou culturais (item II, art. 304), as áreas representativas 

de sistemas naturais que se considere necessárias ã 

implantação de unidades de conservação e áreas de lazer 

(item III, art. 304), das áreas indicadas para 

atividades extrativas, industriais, comerciais, 

residenciais, mistas e de serviços (item XI, art. 304) 

e especialmente das áreas de segregação das atividades 

potencial ou efetivamente poluidoras (item XI, art. 304); 

b) Plano Diretor de Macro e Microdrenagem (item I do art.9, 

Ato das Disposições Transitórias), incluindo a previsão 

MOD.~21 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

dos instrumentos necessários "á sua efetiva implantação(*); 

c) Plano Diretor de Contenção, Estabilização e Proteção  

das Encostas (item IV do art. 9, Ato das Disposições 

TranSit6rias) 	contendo a previsão dos instrumentos 

necessários ã sua efetiva implantação, inclusive da 

recomposição da cobertura veoetal()'; 

d) Regulamentação das atividades adequadas, permitidas e 

proibidas nas diversas Areas de Preservação Permanente  

referidas no art. 323 da LOM e na APA estabelecida pela 

Lei 418 de 1983, incluindo-a no zoneamento ambiental 

supra referido. 

2 3 - Uni Plano de Ocupação e Uso do Solo, que versará sobre: 

a) as propostas de uso do solo e as formas de sua ocupação, 

discriminando as áreas a adensar ou cujo adensamento 

deva ser contido e as formas adequadas 

permitidas e proibidas de parcelamento, construção e 

edificação em cada caso (item VIII, art. 304) de acordo 

com os princTpios definidos no Plano de Desenvolvimento 

Ambiental; b) a formulação de um sistema de prioridades 

para as áreas de baixa renda destinadas ã urbanização, 

regularização e titulação (itens V e VI, art. 304); 

c) sugestões sobre as formas de articulacjo do Municipio 

com o Estado com referencia ã-  implantação de infra-

estrutura de acordo com as definições deste Plano; 

d) a definição dos espaços necessários à implantação dos 

equipamentos urbanos e comunitários de consumo 

coletivo (item IX, art. 304); e) a proposição de 

mecanismos para solucionar os conflitos de uso e 

ocupação do solo, assegurando ã população de menor 

renda o acesso ã titulação e possa da terra; f) apropriação 

dos instrumentos jurTdicos, fiscais e urbanTsticos 

necessários para que seja viável a efetiva perseguição 

das metas fixadas, tendo em vista as condições 
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.5. 
INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

determinadas no Plano de Macroestruturação Espacial  

para que a propriedade cumpra a sua função social. 

2.4 - Um Plano Diretor Uiãrio (item III, art. 9 do Ato de 

Disposições Transitõrias) que, articulando o Plano de  

Macroestruturação Espacial (item 2.1, acima) ao Plano  

Diretor de Transportes Públicos (item 2.5 a seguir -

art. 288 da LOM), definira:(*)  

a) Um conjunto de princípios capazes de racionalizar o 

sistema viãrio, seja adequando as vias ãs funções que 

realmente exercem no trafego urbano, seja criando 

corredores de trafego capazes de cumprir adequadamente 

essas funções; 

b) Soluções adequadas para os varios tipos de conflito 

que interrompem ou tornam mais arriscado o trafego 

urbano, definindo os tipos adequados das interseções 

e as formas de proteção aos pedestres, definindo 

percursos preferenciais para ciclovias (item X, art. 

304); 

) Sugestões sobre as formas de proteção das areas lindeiras 

as vias de trafego intenso contra os efeitos ambientais 

adversos; 

d) Dimensionamento das necessidades de parqueamento, 

especificando soluções para os problemas detectados; 

e) Faseamento temporal das soluções indicadas, considerando 

ações imediatas, que não demandam obras de grande porte 

(inclusive o disciplinamento do trafego na entrada/saida 

de colégios e o da circulação de veículos de 

abastecimento em horarios e locais inadequados, a 

criação de fluxos especiais para as horas de pico e 

colocação de semaforos para pedestres, de barreiras 

MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRACAO MUNICIPAL 

físicas para a sua proteção, etc.) e ações que ao 

contrário, exijam obras vultosas. 

f) Sugestões sobre a forma de articulação entre o 

Município e o Estado com referência a construção/ 

manutenção de vias e a instalação/extensão/manutenção 

das obras de infra-estrutura a cargo deste. 

2.5 - Um Plano Diretor de Transportes Públicos (art. 288 da 

LOM e item III do art. 9, Ato das Disposições Transitarias) 

que, de acordo com as diretrizes do Plano de  

Macroestruturação Espacial, especificara as reais 

necessidades de transportes no Município, definindo os 

modos mais adequados e as formas de integração 

intermodal(*). 

OBS: Os planos assinalados(*)  tem um prazo legal maior para 

estarem prontos (art. 9 do Ato das Disposições Transitarias), 

podendo ser excluídos os seus detalhes do escopo do Plano 

Diretor, mas não seus princípios e critérios básicos. 

(B) MEIOS) - Para atingir os objetivos acima será necessário o 

atendimento de alguns pré-requisitos indispensáveis 

a saber: 

1. A realização de alguns trabalhos preliminares, ou o 

aprofundamento/atualização do que porventura já existam, a 

saber: 

1.1 - Diagnõstico Ambiental especifico para o Plano Diretor 

(art. 303, parágr. 29) consistindo da descrição sumiria 

das características básicas dos ambientes físico, antrõpico 

e biBtico e das interrelações que existam entre eles, 

levando em consideração a característica urbana da área 

de estudos, as necessárias implicações ambientais 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

do assunto e a sua pr6pria utilização na fundamentação 

do Plano de Preservação Ambiental exposto anteriormente. 

1.2 - Reformulação Geral do Cadastro Imobiliário do Município  

tendo em vista prioritariamente o detalhamento de 

política definida para desenvolvimento urbano, uso e 

ocupação do solo com prioridade sucessivamente para: 

a) Cadastramento das favelas e outras ãreas de baixa  

renda de forma a permitir a sua efetiva incorporação 

ao sistema de prioridades de urbanização, regularização 

e titulação que fará parte do Plano de Ocupação e  

Uso do Solo; 

b) Cadastramento das áreas de propriedade do Poder  

Publico, de forma a se obter um conhecimento real 

dessas áreas; 

c) Conhecimento da estrutura fundiária das glebas vazias  

ou subutilizadas, tendo em vista a função social de 

propriedade de terra urbana e a utilização de 

instrumentos que visem induzi-las a isto; 

1.3 - Outras pesquisas julgadas importantes para os diversos 

Planos 

1.4 - A reestruturação da Secretaria de Urbanismo e Meio 

Ambiente tendo em vista a execução e implantação do 

Plano Diretor. 
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INSTITUTO BRASILEIRO Ill ADMINISTRAM MUNICIPAL 	 .8 . 

ORGANIZAÇÃO FORMAL DO TRABALHO  

(1) SEMINÁRIO 

(2) MÓDULO 2 DO PLANO DIRETOR 

(3) MODULO 3 DO PLANO DIRETOR 

(4) APRESENTAÇÃO A CÂMARA, 

O 29 Madulo correspondera aos seguintes trabalhos: 

a) Execução do DiagnOstico Ambiental; 

b) Elaboração do Plano de Macroestruturação Espacial; 

c) Elaboração dos critérios básicos e diretrizes gerais dos 

demais Planos; 

d) Cadastramento das Favelas e Áreas de Baixa Renda; 

e) Outras pesquisas locais indicadas 

Prazo de execução: 180 (cento e oitenta) dias 

Durante este prazo a Prefeitura Municipal de Niter6i seria 

reestruturada e iniciados os trabalhos de Cadastro. Também 

neste prazo seria desenhado o Sistema de Planejamento Permanente, 

a ser implantado. 

Os trabalhos do 39 MOdulo serão: 

a) A finalização dos planos estabelecidos no 29 MOdulo; 

b) Preparação dos dispositivos legais pertinentes; 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISIRACAO MUNICIPAL 	 .9. 

c) Término do Cadastro 

Prazo: mais 75 (setenta e cinco) dias 

OBS: A parte dos 4 Planos assinalados com (*) não abrangidos 

no Plano Diretor (sua maior parte) devera-  ser detalhada 

parte. 

MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM |MUN|C|PAL 

QISITPE A ORGÃOS/ENTI:)ADES RE,ALIZADAS EM FEVEREIRO 	1991 

FiRjAN - Federação de Indústrias do Rio de Janeiro (Sede) 

FIRJAN - Federação de indústrias do Rio de Janeiro (Delegacia Ni-
terói) 

TELERj - Região de OperaçVes,Norte 	i_erói) 

trIERJ - DePartamento de Comunicação Social (Rio) 

=".1 - Distritr. MetroPolitano II (NitP,r6:) 

• cEDAE - Av.Washington Luis (iter6i) 
Av. Marciuês de Paraná (Niterói) 
Rua LC:.itD,:, 	 (Niterói) 

- Caro>an 	M;;;c: .:41 de -IrfioeR:a Urbana 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE • 

Y4MICIPAL DE FAZENDA 

SECRETARIA MUNICIPAi_ DE BEM ESTAR SOCIAL 

CÂMARA DE VEREADORES 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 

PREFEITURA DISTRITAL 

ppDate promovido Pela Reitoria da UFF sobre o Piano Diretor 

52min-átrio promovido pela FAMNIT sobre o Plano Diretor 

MOD. WO4 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

SISTEMA DE INFORMACESES PARA O 
RELACÃO DOS ASSUNTOS BÁSICOS E 

1. .PATRIMôNIO CULTURAL E 
NATURAL 

PLANEJAMENTO 
SEUS C6DIGOS 

: 	01-01 - Caracterização 
0i.02 - 	Lei:tis:aça° 
0i.02 - Outros 

2.  ASPECTOS FÍSICOS 	_ : 02.0i - Caracter ização 
POLÍTICO - INSTTUCIONAIS : 02.02 - Outros 
-- 	- 	 --- 	- - 	- 

3.  ASPECTOS 	EiEMODRP;,F:.:COS : 03.0t - Caracterização 	(dados e 
estimativas 

C■4. ASPECTOS SOCDOECONOMICOS 04.0± - Atividade 	Pr;mária 
: 04.02 - Atividae 	Secundaria 
•04-.03 - Atividade 	Terciária 
04.04 - Habitaç;ão 

: 04.05 - Saúde 
: 04.06 - Educaço 
: 04.07 - Cultura, 	Esporte, 	Lazer 
2 Cutros 

05. INFRA-ESTRUTURA E SERV:CDS : 05..0± - Energia 
Pij9.; ICr:S : 05.02 - Abasteci -xiento d 	água 

: 05.03 - Egotos Sanitários e 	in- 
: dustriais 
: 05.04 - Drenagem 
: 05.05 - Recolhimento/disposçao 

• CO 	lixo 
: 05.06 - Comunicaç'oes 
:-05.07 	- 	Segurança 	P:.1Olica 
: 05.08 - Outros 

6. SISTEMA 	t.)::RIO, 	TRAFEGO, 
TRANSPORTES 

: 
: 

06.0j. 	- 	Sistema 	k.flaric 
06.02 - Trafego 

: 06.03 - Transror,:es 

7. ASPECTOS URBANÍSTICOS : 07.0-1 	- 	Planos 
: 
: 

07.02 	- Taxonomia 	cétT, Arca,- 
panas 

1_17- 

: 07.03 - -magem Uroana 
: 07.04 - Evoluç-ão urbana 

- - 
G. 	..EO:SLACÁO 08.01 - Federal 

OSS.: 	So=re a 	lc 	slação : 08.02 	- 
de proteção 
cultura 	e natural 	ver 	item 

: 08.03 	- 	municipal 

Oi.02 

MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

09. BIBLIOGRAFIA 	 : 09.0i - Patrimônio Cultural 
: 09.02 - Aspectos fisico ambien- 
: tais 
: 09.03 - Aspectos Demográfico's 
09.04 - Aspectos SácioeconOmicos 

: 09.05 - Infra-Estrutura a sev- 
: ços públicos 
: 09.06 - Sistema 	Virio e trans- 
: portes 
: 09.07 - Aspectos Urbanísticos 
: 09.08 - Legislação Urbanística 

MODANNI 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

SISTEMA DE INFORMAÇSES PARA O PLANEJAMENTO 
LISTAGEM DOS ASSUNTOS, CÓDIGOS E TÍTULOS DOS RELATÓRIOS EXPEDI-
TOS DE INFORMAÇ3ES 

ASSUNTO 01 = PATRIMÔNIO CULTURAL E NATURAL 

01.01 - CARACTERIZAÇÃO 
01.02 - LIGISLAÇÃO 
01.03 - OUTROS 

01.01 - CARACTERIZAÇÃO 

R-01.01.001 - RELAÇÃO DOS BENS TOMBADOS PELO ORGÃO FEDERAL 

R-01.01.002 - RELAÇÃO DOS BENS DA CIDADE TOMBADOS PELO ORGÃO ES-
TADUAL DE PRESERVAÇÃO DO PATRIM6NIO CULTURAL 

R-01.01.003 - CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL DO TERRITÓRIO DE NITEROI 

R-01.01.004 - CARACTERIZAÇÃO DAS LACUNAS DE. PIRATININGA E ITAIPC) 

01.02 - LEGISLAÇÃO 

R-01.02.001 - LISTAGEM DA LEGISLAÇÃO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL EM VI-
GOR EM NITEROI 

R-01,02.002 - LEI MUNICIPAL 459 DE 11.05.83 - CRIA A ESTAÇÃO ECO-
LOGICA DO PARQUE DA CIDADE 

R-01.02.003 - DECRETO MUNICIPAL 5353/88 - REGULAMENTA A LEI 
458/83 QUE INSTITUI A APA EM NITER6I 

R-01.02.004 - LEI MUNICIPAL 027, DE 25.06.90 - DESPE SOBRE A 
PROTEÇÃO DO PATRIMONIO CULTURAL DE NITEROI. 

01.03 - OUTROS 

R-01.03.001 - TRABALHO 'BENS CULTURAIS DE ITAIPLS" 

R-01.03.002 - DEFINIÇÃO DE 4REAS DE INTERESSE DE PRESERVAÇÃO E 
CRITÉRIOS PARA ESTA DEFINIÇÃO 

R-01-03.004 - ROTEIROS CULTURAIS E ECOLÓGICOS 

ASSUNTO 02 = ASPECTOS FÍSICOS E POLÍTICOS = INSTITUCIONAIS 

02.01 - CARACTERIZAÇÃO 
02.01 - LEGISLAÇÃO 

MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO In ADMINISTRAM MUNICIPAL 

02.01 - CARACTERIZAÇÃO 

R-02.01.00i - UNIDADES TERRITORIAIS 

R-02.01.002 - CARACTERIZAÇÃO FÍSICA DO TERRITÓRIO 

R-02.01.000 - DADOS DA JUSTIÇA ELEITORAL, 1989 

ASSUNTO 03 = ASPECTOS DEMOGR4FICOS 

03.01. - CARACTERIZAÇÃO 
03.02 - PROJEÇõES 

03.01 - CARACTERIZAÇÃO 

R-03.01.00i - POPULAÇÃO 1900/1990 NO ESTADO, NA CIDADE, NA R.M.R. 
J. E NO CENTRO METROPOLITANO. 

R-03.01.002 - MIORAçôES INTERESTADUAIS 1970/1980 E TAXAS DE NATA 
LIDADE/MORIALIDADE 1980/1987 

R-03.01.003 - PEA E NÃO PEA NO ESTADO E R.M.R.J. 

R-03.01.004 - POPULAçÃO 1970/90 NAS UNIDADES DE PLANEJAMENTO. 

R-03.01.005 - DADOS SOBRE O POPULAÇÃO DE NITERÓI E MUNICÍPIOS 
PROXLMOS INTEGRANTES DA REGIÃO METROPOLITANA 

03.02 - PROJEÇESES 

R-03.02.001 - POPULAÇÃO 1990 A 2020 NAS UNIDADES ESPACIAIS DE 
PLANEJAMENTO 

R-03.02.003 - POPULAÇÃO 1990 NAS UNIDADES ESPACIAIS DE PLANEJA 
MENTO: COMPARAÇÃO COM OUTRAS ESTIMATIVAS OU PARÃME 
TROS 

R-03.02.004 - NITERÓI - AVALIAÇÃO DA POPULAÇÃO EM CLASSES DE IDA 
DES SELECIONADAS EM NITER6I E NAS CEPS - 1990 

ASSUNTO 04 = ASPECTOS ECONÔMICOS 

04.01 - ATIVIDADE PRIM4RIA 
04.02 - ATIVIDADE SECUND4RIA 
04.03 - ATIVIDADE TERCI4RIA 
04.04 - HABITAÇÃO 
04.05 - SAÚDE 
04.06 - EDUCAÇÃO 
04.07 - CULTURA, ESPORTE, LAZER 
04.08 - OUTROS 

MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 	 én, 

04.01 - ATIVIDADE PRIM4RIA 

R-04.01.001 - DADOS ESTATíSTICOS, NQ DE ESTABELECIMENTOS E 4iREA 

R-04.01.002 - NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS E PESSOAL OCUPADO 1970/ 
1980 

04.02 - ATIVIDADE SECUND4RIA 

R-04.02.001 - DADOS GERAIS POR GeNERO DE INDÚSTRIA - 1970 E 1980 

R-04.02.002 - RELAÇÃO DE INDÚSTRIAS INSTALADAS EM NITEROI, COM 
MAIS DE 100 EMPREGADOS - 1990 

04.03 - ATIVIDADES TERCI4RIA 

R-04.03.001 - ATIVIDADES DOS PORTOS DO RIO DE JANEIRO, NITERÓI 
1982/1988 

R-04.03.002 - DADOS GERAIS POR CLASSE DE SERVIÇO - 1970 E 1980 

R-04.03.003 - INFORMACSES SOBRE SHOPPING-CENTERS (PLAZA-SHOPPING) 

04.04 - HABITAÇÃO 

R-04.04.001 	INFORMAÇSES DA SEAF SOBRE FAVELAS DA MACROZONA CEN 
TRAL 

R-04.04.002 - 4REAS CARENTES-PROJETO PERFIL (SECRETARIA MUNICIPAL 
DE BEM-ESTAR SOCIAL) 

04.05 - SAÚDE 

R-04.05.001 - DADOS SELECIONADOS SOBRE N2 DE ESTABELECIONADOS E 
DE LEITOS, 1985 

04.06 - EDUCAÇÃO 

R-04.06.00i - DADOS SELECIONADOS SOBRE ENSINO 

MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO BE ADMINIST-RACAO MUNICIPAL 	 3 

ASSUNTO 05 = INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS 

05.01 - ENERGIA 
05.02 - ABASTECIMENTO D'AGUA 
05.03 - ESGOTOS SANITARIOS E INDUSTRIAIS 
05.04 - DRENAGEM 
05.05 - RECOLHIMENTO, DISPOSIÇÃO DE LIXO 
05.06 - COMUNICAÇESES 
05.07 - SEGURANÇA PÚBLICA 
05.08 - OUTROS 

05.01 - ENERGIA 

R-05.01.001 - CONSUMO DE ENERGIA ELF:-TRICA - 1988 

05.02 - ABASTECIMENTO D'ÁGUA 

R-05.02.00i - PLANO DIRETOR DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA REGIÃO 
METROPOLITANA DO RIO DE JANEIRO-CEDAE 

R-05.03.00i - O RECOLHIMENTO E O TRATAMENTO DE ESGOTOS EM NITER6I 

R-05.06.00i - PLANO DE EXPANSÃO DE TELEFONES PARA NITEROI E SÃO 
GONÇALO 

R-05.06.002 - DADOS SOBRE TELEFONIA NOS MUNICÍPIOS DE NITER6I E 
SÃO GONÇALO 

R-05.07.00S - DADOS SOBRE O PESSOAL DAS POLÍCIA CIVIL E MILITAR E 
REGISTROS DE OCORRNCIAS 

05.08 - OUTROS 

ASSUNTO 06 = SISTEMA VIARIO, TRAFEGO E TRANSPORTES 

06.01 - SISTEMA VIÁRIO 
06.02 - TRAFEGO 
06.03 - TRANSPORTES 

06.01 - SISTEMA VIARIO 

R-06.01.001 - DESCRIÇÃO DOS PRINCIPAIS CORREDORES DE TRAFEGO 

06.02 - TRAFEGO 

R-06.02.001 - DADOS DE TRAFEGO PELA PONTE RIO-NITEROI 

R-06.02.002 - DADOS DE ORIGEM/DESTINO NITER6I-RMRJ - 1976 E PRO 
JECSES S989 

MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 
4 

06.03 - TRANSPORTES 

R-06.03.001 - EVOLUÇÃO DE TRANSPORTE DE PASSAGEIROS NAS BARCAS E 
AEROBARCOS - 1983/1988 

R-06.03.002 - DADOS DE VIAGENS (BARCAS E AEROBARCOS) POR MOTIVO E g 
ZONA DE TRAFEGO - 1976 	 c 

c 
R-06.03.003 - DADOS GERAIS DE VIAGENS POR MOTIVO E ZONA DE TRAFE 

GO - 1976 	 c
3 

 

R-06.03.004 - LINHAS MUNICIPAIS E TRANSPORTES COLETIVOS 	 (éD 

O 
R-06.03.005 - FLUXO DIÁRIO DE PASSAGEIROS ENTRANDO E SAINDO DE NI -11-  • c 

TERÓI 

ASSUNTO 07 = ASPECTOS URBANÍSTICOS 

07.01 - PLANOS 
07.02 - TAXONOMIA DAS ÁREAS URBANAS 
07.03 - IMAGEM URBANA 
07.04 - EVOLUÇÃO URBANA 

07.01 - PLANOS 

07.02 - TAXONOMIA DAS ÁREAS URBANAS 

R-07.02.001 - CRIAÇÃO DE UNIDADES ESPACIAIS DE PLANEJAMENTO 

R-07.02.002 - ALGUNS INDICADORES úTEIS NAS UNIDADES ESPACIAIS DE 
PLANEJAMENTO 

R-07.02.003 - VARIAÇÃO DOS ACEITES DE OBRAS 1969/09 NAS UNIDADES 
ESPACIAIS DE PLANEJAMENTO 

07.03 - IMAGEM URBANA 

R-07.03.001 - CARACTERIZAÇÃO DAS U.E.P.S. 

ASSUNTO 08 = LEGISLAÇÃO 

08.01 - FEDERAL 
08.02 - ESTADUAL 
08.03 - MUNICIPAL 

08.07 - ESTADUAL 

R-08.02.001 - CONSTITUIÇÃO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - ARTIGOS 
DE INTERESSE DO PLANO DIRETOR 

MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

08.03 - MUNICIPAL 

R-08.03.001 - LEI ORGÃNICA MUNICIPAL - ARTIGOS DE INTERESSE DO 
PLANO DIRETOR 

R-08.03.002 - PERÍMETRO URBANO 

ASSUNTO 09 = BIBLIOGRAFIA 

09.01 - PATRIMôNIO CULTURAL 
09.02 - ASPECTOS FÍSICOS-AMBIENTAIS 
09.03 - ASPECTOS DEMOORAFICOS 
09.04 - ASPECTOS SOCIOECON8MICOS 
09.05 - INFRA-ESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS 
09.06 - SISTEMA VIÁRIO, TRAFEGO E TRANSPORTES 
09.07 - ASPECTOS URBANÍSTICOS 
09.00 - LEGISLAÇÃO 

09.01 - PATRIMÔNIO CULTURAL 

R-09.01.001 - RELAÇÃO DOS DOCUMENTOS EXISTENTES NO ARQUIVO DO 
INEPAC (NÃO PRODUZIDO PELO INEPAC) 

09.06 - SISTEMA YI4RIO, TR4FEGO E TRANSPORTES 

R-09.06.001 - RELAÇÃO DE OBRAS EXISTENTES NA BIBLIOTECA DO IBAM 

09.07 - ASPECTOS URBANÍSTICOS 

R-09.07.00i - RELAÇÃO DE OBRAS EXISTENTES NA BIBLIOTECA DO IBAM 

09.08 - LEGISLAÇÃO 

R-09.08.001 - RELAÇÃO DE OBRAS EXISTENTES NA BIBLIOTECA DO IBAM 

MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRACAO MUNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÓI 

SECRETARIA MUNICIPAL. DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

CONVÊ:NIO PREFEITURA/IBAM 

SISTEMA DE INFORMACbES PARA O PLANEJAMENTO 

RELATÓRIO EXPEDITO DE INFORMAC.OES 

DOCUMENTO DE REFERÊNCIA 	N40 H4 

ASSUNTO 	: PATRIM6NIO HISTORIO°, CULTURAL OU AMBIENTAL, CARACTE- 

RIZAc40 

RELAc40 DOS BENS DA CIDADE TOMBADOS PELO ORG40 FEDE-

RAL 

FONTE 	: INSTITUTO BRASILEIRO DE PATRIMôNIO CULTURAL - Ii3PC 

INFORMANTE: ARQ. MAURO PAZZINI 

DATA 	: DEZEMBRO/90 

i) .igreja de São Franci.sco Xavier, inclusive o outeiro onde esta 

situado e o antigo marco ,iesuítice localizado no sope. 

Enderecoâ. Av. ::,'IJ‘intino Bocaiúva 

Data tomhamer. 	20/5/::.938 (proi_;-sso nP 162-T) 

Propriecade: CI:, v•a Metropolitana 

Estado de conservação (em í988): oe'ssimo 

Obs.:: Há projeto elaborado para restauraçfáo 

2) Acervo arguitetdnico epa/s~gist/co da Ilha da.Boa Viagem 

Data tombamento: 30/5/i936 (Processo ng. 101-T e 164-T) 

Estaco de conservaço (em 1.988) Igreja: regular 

Forte: regu1mr/bom 

Sede regular 

Acessos: regular/ruim 

MOD. 1004 
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INSTINTO BRASILEIRO DE ADMINISTRACNO MUNICIPAL 

3) Furte de Gragbata 

Data de tombamento: 24/05/938 

Propriedade: federal • 

Estado de conservaço (em 1988): bom 

4) Capela de São Pedro dO Maruí e cemitério anexo 

Endereço: Rua General Castrioto Barreto 

Data de tombamento: 23/08/1936 (proesso 	163-T) 

ResPonsaveÁ: Prefeitura Municipal de Niterói 

Estado de conservação (em 1988): bom 

5) Fortaleza de Santa Cruz (Jurujuba) 

Data de tombamento: 4/10/1929 (processo nG 207-T) 

propriedade= federal 

Estaco de conservação (em 1988)z bom 

6) igreja de São Lourenço dw, índios 

Endereço: Ladeira de S. Lourenço 

Data de tombamento: 12/U.1.948 (processo n2 163-T) 

Estado de conservação (em 1988): regular 

7) Remanescentes ao Recoli-Jmento de Santa Terez:. iltaipu) 

1:).kta de tnmnamente 8/./1955 (processo ni2 365-7) 

Propriedade: federal 

Estado de conservação (em 1988)z bom 
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mínio BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

3 

8) Casa na Avenida Quintino Bocaiuva, 679 (jurujuba) 

(Casarão das Charitas) 

Data de tdmbanento: ii/4/J.962 (processo ng..385-T) 

Propriedade: :ssociação dos Serviderbs CiVis co Brasil 

Obs.: Atualmente funciona um Piano-bar 

9) Casa e respectivo terreno na Av. Presidente Domiciano, i95 

(Solar Jambeiro) 

Data de tombamento: 25/04/.1974 (Processo ng. 899:-T) 

Estaco de conservação (em 1.998): bom. 

10) Museu Augusto Parreiras, inclusive toda área arborizada inte-

grante da mesma Propriedade 

Endereço: Rua Tiradentes, 47 

Data de tombamento: 27/04/1967 (processo no 726-T) 

Propriedade: Estado do Rio de Janeiro 

Estdo de conservação: bom 
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INSTITUTO BRASILEIRO LIE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NITER6I 

SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

CONV'aNIO PREFEITURA/IBAM 

SISTEMA DE INFORMACOES PARA O PLANEJAMENTO . 

RELATORIO EXPEDITO DE INFORMAÇOES 

DOCUMENTO DE REFERC:NCIA - 	H4 

ASSUNTO 	PATRIMONIO HISTORIO°, CULTURAL OU AMBIENTAL, Caracte- 

rizaço: 

RELAC40 DOS BENS DA =ADE TOMBADOS PELO ORS: 	ESTA- 

DUAL DE PRESERVAC.40 DO PATRIMbNIO CULTURAL 

FONTE 	: INSTITUTO ESTADUAL DE PATRIMONIO CULTURAL - INEPC 

INFORMANTE ANA ROSA (HISTORIADORA) E MARINA 

DATA 	 DEZEMBRO/90 

. Igreja de São Sebastião de Itaipu, nas proximidades da. Lagoa de 

Itaipu. E2; itaipu. 

Processo 1-12 E-03/16.511/78 

Tombamento Provório - cata:: 21.05.79 

Tombamento Definitivo - data: 26.09.70 - Rj 

. Câmara Municipal na Praça da RePlIblica. 

Processo ni2 E-03/10.213/78 

Tombament:o Provisório - 	30.01.00 

Tombamento Definitivo - data: 26.01.83 - RJ 

. Forum, na Tiraça da Republica. 

MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

2 

Processo n2 E-03/18.213/78 

Tombamento Provisório - data: 30.01.80 

Tombamento Definitivo - datar 26.01.23 - 

• Bibli'oteca Municipal na Praça da áepúbl:ca 

Proceo n2 E-03/18.2 7R 

Tombamento Provsório - datar. 30.1.80 

' Tombamento Definitivo - data: 26.:Y1.82 - Rj 

. Monumento. a República na Praça da Repúblca, incluindo todas as 

peças de bronze e cantaria :iue o integram. 

Processa n2 E-03/18.213/72 

Tombamento Provisório - data: 3,!1.0l.80 

Tombamento Definitivo - data: 	 - RJ. 

Obs.: Para 	 ambiência da Praça da RepUblica ficam iden- 

tificados como bens tutelados: o edifício que foi sede da 

Secretaria de Segurança do antigo Estado do Rio de janei-

ro, o Liceu Nilo ?eçanha e c Teatro LeoPoldo Fróes. 

. Palácio do Ingá (Palácio Nilo Peçanha, antic2o Palácio do Gover- 

no 	do Estado do Rio de janeiro) na Rua Presidente Pecrk,i,,. 

n9 78. 

Processo ng E-03/2.092/83' 

Tombamento Provisório - data. -16.06.83 - 

Obs.: tombamento já aprovado pelo Conselho Estadual de Tomba- 

. mento, -Palandm,porem, ato (:o Secrev:ário Estadual de 

tura para tombameto 

MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

3 

. Casa Notre Reve (Solar Norival de Freitas) na Rua Maestro Felí-

cio Toledo n2 474. 

Processo n2 I-03/l3.574/80 

Tombamento Provisório - data: 20.06.83 - 

Obs.: Tombamento já aprovado Pelo ConseTho Estadual de Tomba-

mento, faltando,. Pore, ato do Secretário Estadual de 

Cultura Para tombamento definitivo. 

. Pedra do Índio ao longo da Praia de Icaral. 

Processo n2 03/33.538/83 

Tom:;:amento Provisdr:o - datar. .19.06.35 - Rj. 

Obs.: Torenta ja aprovr..do pelo Conselho Estadual de Tomba-

mento, faltando, porém, ato de Secretário Estadual ce 

Cultura para tombamento definitivo. 

. Pedra de Itapuca, ao longo ca Praia de Icarai 

Processo n2 03/33.532/83 

Tombamento Provisór;c5 - data: 19.06.85 - RJ. 

Obs.: Tombamento já aprovado prlo Conselho Estadual de TomSa-

mento, faltando, porém, ato do Secretário Estadual de 

Cultura para' tombamento mefinit ivo. 

. Ilha dos Cardos ao longo da 	das Flexas. 

P-acesso no 03/23.538/83 

Tombamento Provisório - data 19.06.6E 	Rj 

Obs.: Tombamento 	aProvado PC10 Conselho Estadual de Tomba- 

mento, fa:tanoo, ';Jorem, atO do Secretmrio Estadual de 

MOO. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

5 

. Coreto no Capo de São Bento, no bairro de Icarai 

Processo n2 1S/300.288/85 

Tombamento Provisório 	data:: 16.12.85 - 

. Litoral Fluminense: Canto Sul da Praia de Itaipu è Ilhas da Me-

nina, da Mãe e do Pai. • 

Processo n2 18/800.459/25 

rombamehtO Provisório - data: 09.12.85 

Tombamento Definitivo - data: 11.05.27 - RJ. 	 "Th 

. Imóvel 	Rua Coronel Tamarindo nc.: 67. 

Processo n2 0::./300.239/62 

Tombamento Provisório - 	12.01.29. 

Tombamento Definitivo -  cata: 21.02.90 (resolução n2 024), pu-

blicado no diário Oficiai em 06.09.90 

. Praça da República - Centro 

Processo n2 Z-18/000.164/89 

Tombamento Provisório - data: 04.12.29 

Tombamento Definitivo - data: 06.09.90 (resolução tv2 022 de 

31.08.90 

. Palácio São Domingos :antigo Palacete São Domingos) atualAgên- . 

cia Visconde Co Uruguai (ft? RANERU, localizado na Av. Marechal 

Deodoro n2 30, Niterói. 

Processo n2 E-12/50.002/24 

Tombamento Provisório - data: 27.02.90 

MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

6 

. Teatro Municipal ..Joo Caetano, localizado na Rua XV de Novembro 

sin2, Niterói 

Processo n2 F-5./001.173/0 

Tombamento Provisório 	data: 27.03.90. 

. Agência C:.,,:ntral dos Correios e Telégrafos, localizado na Rua 

Visconde Co Rio Srancrj ncí 481, NiterÚ i.  

Processo n9 E-l2/00'.1.175/90 

Tombamento i'.'rovisório - cata:: 27.08.90 

N;un'i'ciPal de 	:teról ou antia Camara de Vereadores, loca- 

lizado a Rua Visconde de Uruguai esçuina com a Rua te Sac ?e-

droy Niterói. 

Processo nQ .".-03/17.740/83 

Tombamento Provisório 	data: 27.02.90 

MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO TU ADMINISTRAM MUNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERói 

SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

CONVÊNIO PREFEITURA/IBAM 

SISTEMA DE INFORMAUSES PARA O PLANEJAMENTO . 

RELATóRIO EXPEDITO DE INFORMAUES R-01.02._00± 

DOCUMENTO DE REFERIáNCIA - NÃO H4 

ASSUNTO 	: PATRIMÔNIO HISTáRICO, CULTURAL OU AMBIENTAL, LEGISLA- 

ÇÃO. 

LISTAGEM DA LEGISLACÃO DE PROTEçÃO ABIENTAL EM VIGOR 

EM NITERCJI 

FONTE 

INFORMANTE: 

DATA 	 DEZEE3O/90 

. Lei Municipal 458 ce ii/05/33 

Institui a Arca dw Protwço Ambiental - APA das agunas de -Pira - 

zininga e itai2u. 

. Lei Municipal 459 de 11.05.23 

Cria a. Est acão Ecológica co H'arqur da Cidade 

:

▪ 

 jecreto 2.,.stadui 7567.  de 

Aprov-a o ?rc!„-,uto de Alihar2e.,--:tu da Crla (?.n..J.) da 

Pir-atining no MunfciN)to de 	 e dâ outras 

MOO. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

"1 

. Edital do instituto Estadual do P -atrimõne C:ulturzal - publicado 

em 09.12.95 

;:ietermina o tombamento r-:, rcv:sdr:o,nos termos co Decreo 5902 

aos sequntes bens, no Municpio de Nitero 	Canto Sul :a Praia 

de itaipu ,:::. Ilhas da Menina, da Mãe e co Pai. 

. Resolução no 2'.5 do Instituto Estadual ec Patrimanio U.t!.:::-.alw 

de 27.04.97, publicado no D.O. em 11.05.E7. 

Determina o tombamento de.;=initivo de trechos.  :o litoral flumi - 

nense. 

No que se rei:ere a .1'.4terói tomba uma f''a:xa Ca Praia de It.:PU E 

define. cont arca de proteção e am:-Jhencia: toca a área restante 

no continnte.e as luas da Menina r .do Pai e CR ':1 -ãe. 

. Decreto Municipal .5353/.8e 

Regulamenta a Lei 458/82 que institui a Área ee Prote(J:ao Am-

biental .- APÁ. 

MOD. 1004 



D
ig

ita
lizad

o
 pe

lo
 D

e
p
a
rta

m
e
n
to

 d
e U

rb
a
n
is

m
o
 - U

D
U

 em
 0
5
 se

t 2
0

1
4

 0
3

7
 

INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NITER6I 

SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

• CONVEMIO PREFEITURA/IBAM 

SISTEMA DE INFORmACOES PARA O PLANEJAMENTO 

RELATóRIO EXPEDITO DE INFORMAUSES R-0i.02.002 

DOCUMENTO DE REFERNCIA E-014 

ASSUNTO 	PATRIMONIO HISTdRICO, CULTURAL OU AMBIENTAL, Legisla- 

ção: 

LEI MUNICIPAL 459 DE 11.05.S3 ;:r:a a Estaço a?.:olo- 

gica do Parque da Cdader. 

FONTE 

INFORMANTE: 

DATA 	 DEZEME;RD/90 

A Lei 459 de :3_1 de maio de i983 cria a Estação Ecológid:.:, 

do Parque ca Cidade de Niterói - Rio de janeiro, abrangendo duas 

glebas de terrenos, atualmente odups Pela Farque da C:eade no 

Munic(pio de Niterói, com area total de 149.32 m2 situados .).":2 

Morfo da Viração, no Bairro de São Franciwo n2 ó, sub-ei-J:trito 

do 12 Distri;_o de Niteró:. 

Na área eefinida como Estação 	 Pror,:ic3: 

a) presença de rebanho de an! ,..;:ais de2.,esticos de - proprie-

dade particular; 

á) ep.,or.....- ^̂ ^ko de recursos 	 eceto para 	 - 

Perirnentuls, . que não :2PC.c,''tCM 	 WJ.r"á a na- 
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INSTITUTO BRASILEIRO OE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

3 

c) porte e uso de qualquer tipo de armas; 

d) Porte e uso do instrumento de corte de árvóres .  

e) Porte 	uso de redes da apanha de animais e outros 

artefatos de captura. 

MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NITER6I 

SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

CONVLINIO PREFEITURA/IBAM 

SISTEMA DE INFORMAUES PARA O PLANEJAMENTO 

RELATÓRIO EXPEDITO DE INFORMAUiES R-01.02.202 

DOCUMENTO DE REFERÊNCIA E-030 

ASSUNTO 	: PATRIMÔNIO HISTóRICO, CULTURAL OU AMBIENTAL, Legisla- 

ção: 

DECRiu 	LiNICIPAL ::J153/ã5 (Regulamenta a Lei 	, 59/2:: 

cus in.;tituiu uma APA em :J.-eról) 

FONTE 

INFORMANTE: 

DATA 	: DEZEMBRO/90 

üecreto 5252/93 regulamenta a Lei n2 453/32 qe-,: insti- 

tui a 4rezx de Proteção Ambiental - APA. 

Os artigos 59, 6P e 72, que transcrevemos a seguir dEVEM 

:::Er* considerados cuando da elaboração do Plano Diretor. 

Art. 50  - toda área acidentaca, cuja dec:ividade seja 

igual ou suPerior a 459 (cu:Rrenta e cinco graus) deverá ser to-

talmente Proteica, nãe r.Y.oCendo bzver intervecs no seu 'solo. 

As florestas e deais formas ce velçj- étzv,kw.existentes serão consi-

deradas de preservaçac Permanente. 

lb • 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

Art. 62 - A parte superior de todos os morros e monta-

nhas, correspondente a 1/3 de sua altura total, cem declividade 

med:a de suas vertentes igual ou superior a 202, deverá ficar 

Protegida totalmente de qualquer intervenção fsica, não podendo 

naver nenhum parcelamento do seu solo. As florestas e demais for-

mas de vegetação existentes serão consideradas de preservação 

Permanente. 

Art. 72 - Toda e gualguer edificaçãO sHuada em ter=os 

acidentados, cuja inclinação Seja de 20 graus, graus ou 30 

graus, a taxa de ocupaçe scrá respectivamente 20,.i (trinta r:ior 

cento), 25% (vinte e cinco -Jor cento). e 207. (vinte por cento) da 

área do terreno mantendo o remanescente arborizaco e com PreComi-

nãncia de revestimento vegetal original. 

SEC. DE URBANISMO 
bitIL,UltCA - tiDU 

MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO Ill ADMINISTRAM MUNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERoI 

SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

CONVNIO PREFEITURA/IBAM 

SISTEMA DE INFORMAtJodS PARA O PLANEJAMENTO 

RELATÓRIO EXPEDITO DE TNFORiv.ricbr3 R-01-02.004 

DOCUMENTO DE REFERC.NCIA F-006 

ASSUNTO 	: PATRIMbNIO HISTÓRICO, CULTURAL OU AMBIENTAL, Legis]a- 

ção: 

LEI MUNICIPAL j327, DE 25.06.90 (DISPba SO3RE A POTE- 

CÃO DO PATRIM8NIO Cu:..MRAL 

FONTE 

INFORMANTE: 

. DATA 	: DEZEMEIR0/90 

A Le; GiSP.ÕE soore a Proteço Oo Patr:mnio Cultural de 

Niterói: trata do tombamento e - seu Pr"DCaSSO, dov, efeitos eu tom- 

bamento e seu entorno, 	destombamenta, cos :!;;'05; da Prdteo'ao 

ao Patrimón:c Cu-:.tural de '..,íter6i, do Conseino Municipal az Pro-

teção do Patrimônio Cu'itural de Niterói e dr,: suas compet. éncias, 

do Departamento de :-)ocumentaço e Defesa de 3ens Culturais. 

Vale ressaltar o paráqrai'o 	 ao 	34 que dcmc:-z:; 

ser considerado quando ca cIabw.-n do Plano :H-etor:: 

Art. 34 ... 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

Parágrafo único= Na área. de entorno do Dcm tombado, as formas es- , 

Pecíficas cesta tutela prevalecerão sobre a Legislação unH:;pal 

Ordinária ee Uso e Ocur.:.ação do Solo. 

MOCLUKA 
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INSTRUI° BRASILEIRO UE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÓI 

SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

CONV.e.NIO PREFEITURA/IBAM 

SISTEMA DE INFORMAUES PARA O PLANEJAMENTO 

RELATáRIO EXPEDITO DE INFORMAUES R-01.03.001 

DOCUMENTO DE REFERL-NCIA E-027 

ASSUNTO 	: PATRIMNIO HISTóRICO, CULTURAL OU AMEIENTAL,• outros 

Trabalho ''Jens çulturais de :ta ãu. 

FONTE 	: 6a. Cbordenacc Regional do :iiRC 

DATA 	: jANEZRül5. I 

A 6a. Coordenaço Regional do .....J20, :.,...-.- -T.. t:_"::o Br:. 	.ro 

de .:ireservac'ão Cu'it!iral (antig.-E, 6a. DR di.:. .".,..Ar..:; ,:"aboro:.1 J: 

o doc'umento "3ENS CULTuRAIS DE ITAIPC)". 

A área objeto do tr-..b -:i,..,0 e a fa:xa :..c.byanea conneoida 

como Praia de Itaio-L e engloaa um w......n...-. .:.-.c ce -,-:.:,'bi.,:.. i.i.i .i'itosi; 

. Igreja dc Sac Sebastio - sob i:-., roted...., ...io INEPACe 

. Remanescentes co iqi:CO1h1MCflt0 Santa . ,..-... - esa (atualmente 

Museu de (:,ire±ueo..i.ogiz.> - soi-á ..,:--rotefjo ',...o .......20 

" O Sítio Arqueol:::gH:o oa D,2,..,: -..:,. Granoe, -parte in-i....raTte 

dc acervo co .i'iuseu - sob :-...,r,7......,teb co .........:—.... 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

Envo:i.vendo estes monúmentos, a paisagem natural,.cons-

tituida pelas encostas e orla maritima, possuem trecho 

significativo resguardado Pela ação do Estado, prote- 

ção esta que estende-se as Ilhas do Pai, da Mãe e 

Menina. 

O documento- apresenta in.F'ormaç'óes sobre: atuação na 

11;s:tórico ca atua] Ocupação da arca; caracte-

rísticas físicas; e propostas para o sít:o da Duna Grande. 

• seguir transcrevemos trechos co eocumento. 	Atenção 

especial U2VC ser dada as Propostas aPresentaeas que devKm ser 

consideraciaS gi.ineo o Plana Diretor .i'or elaborado. 

Atuação do SPHAN em itaipu 

O sítio arqueológico da Duna Grande encontra-se cadas-.  

trade na SPHAN, com z sigla RJ-JO ia e sob a proteção da Lei n2 

3924 de 26.07.61 que diSpe sobre monumentos aarqueologicos e 

pré-áister;cos. 	Foi identificado em 1963. 

Em 1976, a direção da SPHAN através da portaria 

desigha uma comissão 'DR:"R demarcaçáo do perímetro de prntç,u 

sitio argueoldgidn com indicaço para o seu cercamento. 

miais recentemente, a coordenação ce arpueologia/AN 

encaminha através eo Parecer n2 l5./86 o pedido de tombamento do 

SPHAN 

MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO OE AOMINISTRACAO MUNICIPAL 

i t: 	c) 	:i.-.N_ i-- cn. i_i tz-_-_-- cr! lz. c:-. ç.:. 	i c: c: 	f_i -ir:1_ 	1.5. z_i !--/ ,-,AL 	1:::1 r--  .1-_-,, :-1 ci f,-- - 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

4 

Histórico da ocupação da arca 

Na derada cc 4t?), a ?re-F•eitura Municipa: de Niterói apro-

va c primeiro loteanentd para a area, aPresentado pela Cia. Ter-

ritorial de Itaipu. ?or esta epoca, começam a ser comercializa-

dos os lotos, inclusive sobre o sitio arqueológico da Duna Gran-

de. A área_ no eatanto, permanece desocupada até a década as 70, 

em consePuência da .i:alta de um mercado consumidor aliado ausen-

c:a ce infra-estl-utura m(nima pue possibilitas= seu uso ::::1,11R-

nenrc. 

Em 2..976, á aPrOVado o "Plano Estrutural .de ItaipU", sob 

responsabi:inadg' da VEPL::::N-Residência, sucessora da Cia. Territo-

rial de 'ta:2u, Pue assume, inclusive, os encargbs com a implan-

tação da infra-estrutura necessária a urbanização. O Plano cria 

- uma nova ordenação do uso do solo,prOcurando racionalizar a seu-

Pacas ca área de forma a Promover uma intencional segregazao es-

PaCial. 

Legislação em vigor no sUtio 

Soor e  o Perimetro de Proteção do sitio arqueológicO da 

Duna Srande incidem as restriç'ass ca Lei 3924 es ±96i. Nela 

estipulado Pue tanto JS monumentos arcueológidos Puanto os obje.:- 

tos Pille :IA:"." encontram :':dam "sob á guara e proteção do ?oder 

?uolico", desvinculando a ProPriedade ca SUPCriCie co património 

das jaz:cas. 

Moo./m4 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

5 

0 direito de construir fica condicionado ao sue disp'àe a 

lei no seu art. 32: 

"São Proibidos em todo territ6rio nacional, o aproveita- 

mento ecOn'ómido, a destruição ou 	inutilização Para 

mua:.cuer t'im, das jazdas. arqueológicas, antes que se- 

jam devidamente r:›esçuisadas". 

Por conclusão, o relatrio aPresenra 	aiternativas ce 

atuação da SP:-ihN -rent.e a situação do sítio argueolagicoe 

- realizar 	imediatamente as pesquisas  arqueo¡~~icas,  

liberando a seguir a área. 

2 	assumir a decisão de fHxar como "non aecificu:.nc." a 

area em exame, resPonsabilizandO-se Pelas incz.J.- 

çOes a serem pagas. 

3 - continuar inerte aguardando rue os proprietar:os re-

corram ao poder judiciário, vindo então a sustentar 

uma demanda com removas 	bilidades de êxito para 

a Insti:uição. 

O sitio arqueológico ca :-.)una Grande foi escolhidc com 

monumento-símbolo da i'rrqueolog:n Pré-Histórica 	 centro 

das.comemoraç'des dos 50 anth. 	TLHAN. 

MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO BE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

6 

Em 1933, foi promulgada a Lei MuniciPal 458, criando 

APA das Lagunas Ge Piratininqa e Itaipu. Em i938, a Lei foi regu-

lamentada PC/0 Decreto 5353. 

A regulamentação da APA dz.:.u-se, no entanto, sem o cuida-

do de um Prévio diagnóstico ..-elacionando se::.s elementos f..r ordem 

física, biológica 	antrópda c:ue servisse c.:e :"Jase para a monta- 

gem daqueles critérios. 	Sem o necessario 1-:tudo, o Decreto 

5353/88 	 pela falta ce esPecificidades. 

Não há necess.dade as propor peia Viu do tombamento a 

proteção de toda a arca, mas sim de 'buscar ...;::.hto aos demais . (ir - 

.cos e entiaaces envolvidas bom a ?ol(t:na 	 do 

biente forma mais aCeçuaca para sua .:-:on'iatiz:'?.ca.a: e fiscalização. 

A.propos 	 :„R“-i-Ica 	 :os seguintes (tens: 

1 - 4res ce Preservacau 

Contendo algumas sugest'oes a ,:..crem encaminnada 

discutidas durante 2 Ge eia..2oração do 'Plano 

Diretor e nova Lei de iso do 8010 da área de expán - 

sao. 

2 - Área de Proteção dos Sens 

Envolvendo os monun-,entoL sob Protecão estadual 	- 

deral, 

a) proposta para pr- bteço do 	arqueológcc ca 

'Duna ürancie 

MOD.1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

7 

b) áreaS de ocupaço restrita cujos parâmetros sero 

repassados para c Município quando da elaboraço 

da nova Lei de Uso do Solo 

c) Áreas Livres 

Constituem-se em medidas de ordem física a serem 

efetivadas juntamente com o Município visando me-

lhor ambientaço dos monumentos. 

• 1. REAS DE PRESERYACÃO AMBIENTAL 

1.1. Lagoa 

Co...:iderando gue o sistema lagunar Itipti-Pirat:ninga, é 

parte integrante do ecosistema da ragio r  enuad!'ando-se na cate-

goria de lagoa rasa, sendo .a de it a i p!à, de d imensóes reduzidas 

or i g i nal ment e; 

Considerando a baixa produtividade do sistema e sua uti,- 

1ização como pouso transitório e fonte de alimento de várias es-

pécies ce aves;. 

Considerando as diretrizes estabelecidas na Pol(tica Es-

tadual de defesa e proteç:au das bacias fluva:s e lacust.'cs do 

Rio de janeirb e se,ts controle: o Projeto Ali-

mento da Orla da Lagoa (ijAü) e a Faixa Marginal de Proteço 

(FMP), propó.e..--se gue: 

MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

8 

a) Seja* demarcados pela Sperintendência de Rios E La-

goas- SERLA - os respectivos projetos de alinhamento das orlas 

(PAO) com sua imediata materializaçao. 

b) Seja considerado como Reserva Ecológi- a Faixa Mar-

ginal de Proteção (Fmr) - de 100 ;iietros ao redor ú:53 lagoas - (Re-

solução CONAMA ng 04 de /985 -artigo 32, al:nea b, item II). 

c) As normas e critérios referentes ao uso rac';onal dos 

recursos ambionta;.s do sistema laguna:- é suas resectivas EMP se- 

jam estabelecidas pelo Conselho Municipal de Defesa do Meio Am- 

biente 	CODEMA - resPeitadas as cons:deraçiies mínimas exigidas 

pelo CONAMA (Decreto nº 	 - art. 50). 

c) A elaboração de convênio, entre a SEMA, SERLA e a Se- 

cretaria MuniciPal 	Obras e Urbanismo com assessoramento do 

C0DEMA, P:i.ra o exercicio da fiscalização da área. 

e) Reforça-se a necessidade de imediata implantação de 

estudos físicos, químicos e biológicos visando o rejuvenescimento 

do sistema lagunar, que Poderão ser desenvolvidos através de con-

vênio entre a Prefeitura Municipal, DniVersicade e entidades pU-

blicas de Proteção ao meio arab:ente - FEEMA, SERLA, ISOF e INPH. 

MOD. 1004 
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e-F 

3 

1.2. Encostas 	 5 

c 
a 

Considerando que as encostas da área São constit.uídas 
3 0 

por rasa cobertura de solo sobre rocha matriz e que se faz neces- á 

sário preservar a estabilidade de suas vertentes, além dos aspec- 
3 
c 

tos paisagísticos. 	 Lr. 

c Lr. 

Considerando que as florestas e demais formas de vegeta-

çao natural de preservação permanente, relacionadas no artigo 22 

do Cddigo Florestal são transormacas em Reservas ou Estaç'6es 

Ecológicas, conforme estiPula o artigo 18 da L.ei n2 6.938/81. 

Considerando que um trecho significativo das encostas de 

Itaipd (Morro das Andorinhas) encontra-se tombado Pelo instituto 

Estadual co Patrim5nic. Cultural, atravs do processo no 

E-18/300.459/85, 	 quer. 

a) Wa':o sejam peri..iidas edificaçbc 

. acima da cota dos 30' metros ao longo da Guara 23 - 

Rua 8 - 	ro ItaipU; 

Considerando que "a proteção das reservas ecológicas tem 

por finalidade manter os ecosistemas naturais de importância re-

gional ou locai e regular o uso admissivel dessas áras, de modo a 

compatibilizá-lo com os objetivos de conservação ambiental" (De-

creto n2 89.336/1984 - artigo 32). 

MOD. 1004 
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o 10   

. acima da cota de 10 mett, na área 	imedia:-.4.41ente g 

posterior à colSnia de pesca 2C-10, desde a inter- c 

seção da mesma cota com a Rua 	e, deste ponto oe- (7; 
3 0 

guindo em direço à Ponta  
o c 

3 
o 

b) A área acima definida dvera ser tratada como Reserva 

Ecológica, nào sendo permitido seu parcelamento e destinando-a ao o 
4 
o 

uso público, percebendo-se o direito de propriedade da Quadra 23. Lr, 

c) As demais encostas da APA 	 ficar'ão 

sujeitas às normas e critérios que regulem o uso racional de seus 

recurso,, 	 a serem estabelecidos pelo Conselho Municipal 

de Defesa do Meio Ambiente - CODEMA. 

d) Seja elaborado.  convênio entre a SEMA, IGDF, Secreta-

ria Municipal de Obras e Urbanismo, Defesa Civil, que resUlte em 

termo de acordo para fiscalizaçào da Reserva Ecológica e todas as 

demais encostas da APA 

1.3. Praias 

Considerando a necessidade de se preservar e recuperar a 

faixa arenosa da Praia de Itaipú para uso recreacional e de la-

zer; 

Considerando que .corre a exist -enc:a ao longo da faixa 

litorãnea de dunas e vegetaco característica da regiao, propde- 

MOD. 1004 
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a) Não seja permitido o parcelamento e a privatização de 

trechos ao longo da faixa arenosa, assim como qualquer .edifica-

ção. 

b) Na faixa de 30 metros de largura em toda extensão da 

Praia, contados a partir de onde termina sua faixa de areia, não 

seja permitido o parcelamento (conforme Decreto ni2 9.760/87 - Ca-

p(tulo III - artigo li). 

c) Sejam consideradas como reserva ecológica as dunas 

com vegetação fixadora ao longo da praia (Resolução CONAMA FaC2 

04/85). 

d) Será garantido o fácil e livre acesso a todas as 

praias. 

i.4. Mapeamento 

Prop'6É,-se a elaboração ce um maPeamento abrangendu toda 

a APA Piratininga - Itaipli„ que represente graficamente as normas 

referentes a sua ,-egulamentação, a ser posto a disposição dos ór-

gãos responsáveis por sua administração e fiscalização e de todos 

OS segmentos da comunidade intereSsados. 
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"12 

2. ÁREA DE PROTECÃO DOS BENS CULTURAIS 

2.1. Proposta para Proteção do Sítio Arqueológico de Duna Grande 

Considerando que a duna e um eleràento de importncia 

Paisagística e ecológica no contexto da recHc;: 

Considerando que a Duna grande é tida como sítio arqueo-

lógico de extremo valor científico, contendo preciosos registros 

de teMPos passados e sendo o único monumneto intacto do Municí-

pio; 

Considerando que o sítio arquéológáco é parte integrante 

do MUseu de Arqueologia na medida em que complementa didaticamen-

te aquele estabelecimento; 

Considerando as dificuldades atuais te se proceder a uma 

pesquisa em sítio-duna relatadas pela F'rofa. Lina Maria Kueip; 

Considerando o pedido de tombamento solicitado pela Co- 

ot'denadoria de (Ar.queoiogia da SPHAN .:processo no 	  

me:o de preservá-lo as géracies futuras", e de ter 

sido escolhido como monumento símbolo da Arqueologia Pre-Histórin. 

::;!-as:ieirm dentro das comemoraç'ees dos 50 anos da SPHAN; 

Considerando que soore o sítio foram loteadas e vendidas 

terras e que a manutenção do'impecimento de se construir por tem- 

MODANM 
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13 

pe indeterminado fere 05 direitos de propriedade, cabendo inceni- g 

zação aos proprietários em questão, ProPde-se que: 	 c 

o 
Seja incorporado ao patrimônio da União os limites esta-  

o 
c 

belecidos Pela SPHAN, no laudo de demarcação de 25 de março de 3 

1976, para protecão do Perímetro do sítio Duna Grande, abaixo 

descrito: 

Lin 

Área demarcada: 'Ficou determinado o seu cercameto num 

polgono 	inserido pe: • : inha correspon- 

dente a uma cistância de 8,50 metros to-

mada a0 SOPC da ponta norte da Duna 

,Grande, que seguindo ceste ponto extermo 

do referido alinhamento, prossegue por 

sua_face voltada para o mar pelo alinha-

mento do atual caminho que contornando-a 

pela ponta sul, continua no alinhamento 

distante outros 8,50 metros do sopé aes-r 

ta ponta sul da duna até encontrar o 

alinnamento da quadra 2, a ser interrom- 

pido provisoriarr.ente no limite atual do 

canteiro de obras da Veplan-Residência, 

deste ponto 	infletindo-se a 90 graus, 

mais ou menos, a direção da duna, até o 

sopé da sua encosta interior e da( a 90 

graus, mais ou enwi:, proeguinco ate a 

linha 	inicia deste poligono 	 en- 

MOD. 1004 
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antigas localizadas no ali- o 
4 
o Lin 

construç'ães 

obras, bem como chãos ocupados por duas 

nhamento iniciai co polígono'. 

07, 
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tretanto ressalvado neste laudo que a 5 

dimensão ideal da área para o envolvi- c 

Mento e condicionamento da Duna Grande 
3 o 

deverá ser 	integrada pela parcela do ' 

c 
terreno, ora ocupada PC10 canteiro de 

Integram esta poligonal os seguintes lotes do loteamento 

'Cidade Balnearia Itaipii": 

a) Quadra 1 - do lote n2 1 ao lote 	14. 

b) Quadra 2 - do lote n9 1 ao lote n9 14. 

(plantas aprovadas em 26.06.45 e arquivadas no Servi- 

co Técnico de Niterói sob o n2 i.034). 

c) Quadra B do lote n2 1 ao lote n9 18 (planta sem re-

gistro apresentada por um dos Proprietários da qua-

dra). 

2.2. 'Áreas de Ocupação Restrita 

Considerando importante o fortalecireento da relação dos 

elementos que COMPOCM o Patriranio Cultural existentes no canto 

sal] 	da Praia de ItaipC, representado pelo ..,adrO natural e pelo 

modelado pelo homem. 

MOD.1004 
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i5 

Considerando que o Decreto-lei n9 25/37, ,artigo 18, dá á 

SPHAN a tutela sobre • a vizinhança cos bens tombados, visando-ga-

rantir além da visibilidade a ambiência dos mesmos. 

ProPe-se o estabelcmento das seguintes condiçaes de 

edificaçac- 

1. Quadra 23 - Rua B - em toca sua extensão 

. Altura máxima da construção serz de 8,00 (oito) me-

tros, contados do nível natural do terreno em qual-

':4 11er Ponto da edificação e conrando todos os 

elementos coH-trutivos. 

. Índice má>.timo de ocupação= IAA/10 = 0,03, ,_onside- 

rando a di:;,ensão total do 	e mantendo 

gatoriaMeii.e o remanescente ,Àrbd:-. . zado e com predo- 

mir 	ia de reveslito vegeta=  

▪ Wo será permiti,! ,  .:4ualquer 	 acima da co- 

ta de 30 metro` e acima da cota de 10 metros na 

área imediatamente posterior à 	 de pesca ZO- 

10, desde a interseção da mesma cota com a Rua S e, 

deste ponto seguindo em direção à Ponta de itaipd. 

2. Quadra 3 - Rua D - do lote 2 ao lote 12, inclusive; 

Rua E - do lote 1 ao lote 15, inclusive; 

Rua A - lotes 13 e 14. 

Q1.1a-- a 4 - Rua E 	do lote 2 ao late 12, inclusive; 

Rua F.  - do lote .1 ao lote 15,. incluSive; 

MOD. MIM 
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i6 

Rua A - lotes 13 e 14. 

Quadra 21- Rua A - do lote 12 ao lote 22, inclusive; 

Avenida Celso Peçanha - co lote 1 ao lcte 

11, inclusive. 

▪ Altura máxima da construço ser de 8,00 (oito> me- 

tros contados do nivel natural çO terreno, em qual-

quer ponto da edificação s.considerado todos os 

elementos construtivos. 

• indice maximo de CCUPMO 	 0,5. 

3. Lotes que envolvem o i'iuseu de Arqueologia local (=dos 

entre a .Rua B. Avenida Celso Pecnna, praça Viçoso 

jardim 	e 	os limites oficiais da Colb.nia de RF.:sca 

ZC-10. 

Quadra A - do lote 1 ao lote 16, 

. Altura máxima da construco será. .de 5,50 (cinco .e 

meio) Metros con.cados do nivel natural do terreno, 

em qualquer ponto da edificação e cit.;iderado todos 

os element, 

. índice máximo de ocupaçaeg IAA/1C = C,3 (mmndo-

se obrigatoriamente, o remanesdete do lote arbori-

zado, dom predominãncia de revestimento vegetal 

or i ginal. 

MOD. 1004 
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4, Domínios Ga ColSnia de Pesca ZC-10 

▪ Propsoe-se o impedimento de novas edificaç'6eS e 

acréscimo das construces•existentes, até que. fi-

quem estanelecidas normas de ocuPadão e usos pelos 

ó rg..,:itos ç omp et ent s SÚDEPE, FederacCies Estaduais e 

Confederaç'ôes Nacionais de .:'eca:3res, Comitê de 

Desenvolvimento do Litoral (CCDEL), FEEMA, . etc.,. 

devidamente fundamentada em levantamentos físicos 

de cadastramen.:_o cos usuários. 

• Propóe-se que as futuras edif:cd'des e acréscimos, 

subc=rdinados àquelas normas, não ultrapassem a al-

tura máxima de 5,50 (cinco e meie) metros, contados 

do 	ivel natural co teri-rno, em quaigi., 	- onto da 

-c.!ificaçad 

H- utivos. 

:--Ado 	 -1,..-i'Aentos dons- 

alteração do perf'l natural do terreno uti- 

lizando ou não muro de 	 consi&: 	como 

construção, para fins de computaçao no calculo da al-

tura total da edificação. Não sendo permitido, inter-

fisicas que modifique suestancialmente o re-

levo toPografico e a paisagem. 

6. IAA (indicé de aproveitamento da área) - relaçao 

existente etre a área totaI edif icada e superfície 

do lotT,-. 

MOD.1004 
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±8 E 

3. 4REAS LIVRES 
CD 

c 

Áreas que deverão permanecer livres e com função pUblica (7.  
3 
o 

- equipamentos sociais - objeLivando a vaiorição e o relaciona- c 

mento entre os bens culturais exitTntes na região. 	 c 

3 
o u-1 

A determnação da liberação destas áreas, assim como o o 1- 4 
tratamento específico que as mesmas deverão sofrer, ficam sob a cm 1- 

responsabilidade do município. 

I. Área fronteira aos rer,lanescentes do Recolhimento de 

Santa Tereza e cntin12.7,, à Praça Viçoso jard:W; 

. PropVe-se o aproveitamento do anteprojeto paisagís-

tjdo elaborado pela 6a. DR em I924. 

2. Quadra A do lOte.  1 ao lote 92 

. Prop.ae-se sua desapropriação, destnando a área pa- 

ra estacicnamento 

banhista. 

e serviços básicos. de apoio 	t 

3. Rua A, Rua D, Avenida A, Avenida 32 

. Prop'de-se que nestes logradouros, hos trechos que 

envolvem o perímetro de proteção do sitio Duna 

Grande, seja im.,edido o trânsito de veículos auto-

motores . liberando-o apenas para os moradores das 

respectivas quadras. 

MOD. 1004 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE NITER6I 

SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

CONVENIO PREFEITURA/IBAM 

SISTEMA DE INFORmAçOES PARA O PLANEJAMENTO 

RELATÓRIO EXPEDITO DE iNFORMAÇóES R-01-03.002 

ASSUNTO: 
	

PATRIMaNIO CULTURAL E NATURAL, Outros: 
DEFINIÇAO DE ÁREAS DE INTERESSE DE PRESERVAÇÃO E/OU 
CRiTRIOS PARA ESTA DEFINIÇÃO 

DATA: 	JANEIRO/ 9i 

Entendemos que deveriam ser estabelecidau, no Município 
áreas de interesse 	,reservaçao, defi '.ias seja por seus condi- 
cionanle,  históricos doi,- -kmbientais. 

Nossa apreciação parte de dois vetores de ocupaçâo que 
caracterizam aevolução urbana de Niterói: i-A oc-.1.paco ao -longo 
do 'litoral recortado do Municipió, constitu.inda núcleos espassa- 
dos desde Baía de Guanabara até a área oceânica; 	ocupação a 
partir do litoral na atual área central delimitada 	internamente 
pelo relevo co Município. 

Das duas forMas de ocupação resulta um quadro de carac-
terizaçâo da cidade que nos permite identificar áreas de interes-
se de preservação. 

Ao longo do iitoral as areaS de „iuruju,-.,,a e itaipd zx;r 
conservam as características que defina;-:1 sua oc:• 	 juru- 
juba constitui um recanto da enseada da Saía de Guanabara marcada 
por uma ocupação de orla ligada a atividade pesqueira e uma tipo-
logia arquitet8nica modesta, mas que resguarda a ambiencia local. 

Itaipú, já na regiâo oceânica, por conciliar marcos 
históricos e ambientais(i) de grande sji.iificação - 	 de 
tombamento federal - e de ainda possuir um ni.lcleo - dé pescadores 
integrado à sua praia, á também consider,,do outro recanto ao lon-
go oc litora -i de Niterdi. 

MOD. 1004 
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De forma qeral i  ,Jurujuba E It. 	 carac ti- 
cas semelhantes iiCIRERS a•ampiencia urbana c:ue as; potencializam 
CO ponto de vista tursticO a çue serve de incremento para que 
estas sejam estudadas :cia áreas de interesse de preservação. 

Outros trechws RO longo do 	toral, tabei apresentam 
interesses Pcntua is de preservaçáo •Pue deverão SE; 	considerados 
de forma comPieentar. 

A CCUPRcRO cUV Se dEU R partir co núcleo ::- entral confi-
gura noje a área máis tradicional da cidade. Ext•nde-se basica-
mente Por está área o centro ca cidade? as bairros ce São Domin- 
gos, Ponta 	Éreia, Se Lourenço d 3arretc. Aí se cancentram as 
princ:Pais funces ar;strmtivms, c'evrcia:s e ce serviços. 

A partir da dedada dE 70 á arem centrai da cidade se 
marcada 20r duas grandes intervences: A dçhstrudi da ponte 
Rio-Niterdi e a criação :os aterros da Praia Grande. 

Essas duas .htervençes alteram -'- enci.a1;,iente•a estru-
tura do centro da c!dade. O caráter de chegada da ticade exerci-
do • pelo centro nm urem Próxmá a emtmção dás bmrcas (desenho 1) 
se viá: 

	

	inve,-tido Para : área :21-dxma .co antigo Poyto da cidade 
2)cnegada ca Ponte. 

Ao mesmo tempo, dt:fl.. oaterro dm Praia GrmnCe, se 	á 
aescaracterizaçao de toca cria do centro da cidade configurando 
uma ,:jrance área com ausencia de trata , feforcundo ess 	•:;- 
dência de. inverãs. 

(1) P 	reser7aço 	-,:rater 	 tmubem se d.,;r. 	 jM 
citadas e er,1 outras. 'Entretanto, ses di.- : terios serão defini-
dos em item a parte. 
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Se nos extreiAss a área cenal SE trans-rarmru muito,: em 
seu 	riterior 	 CC 	om:--acter(stidas -17- oram mantidas. 	- 
radoxalmentc, a ::..ÁO da Avenida"Amaral Peixoto na 'Secada de 
40, ao mesmo tem troumeum corte na homogenwijade ca teciCo 
da 

 
....... 	 nela %E 	 basicamente todo o Seu 

potencial de verticaizacas. 	que 	 :aje 	 o la- 
te Suii, comi:: c :-.,:orts do centre da cidade são Passvesde revita-
lizaço. 

Neste sentido-, existem atualniente tois estudas dsen- . 
volvidos P2'..IN Pre-reitura i':unicipal Para recuPsrar c centro  
-cace. 	trata„ien.co ao 	da orla estabelecendo uma nbva opção 
viária pára a didadd e 	novo sistema de terminais de onibus e a 
criaçao dô 	 Saredisr•Cultural de Ikteroi. 

area da Ponta i.".) Areia dá COnt:nUiCiadC ao is:AdO norte 
do centro 	tendo:oasicáente suas característ-icas aPesar da 
existendia 	astaleiroauna. Ali se encontra a v a Pereira 

: 	1 a mais 	 c; a cdai. 

A área de'São Domingas ;- ,..::nresenta N área tradicional 
mais ..nomognea da Cidade 	jEntretanto, esta snfreu a impacto di. - 
rets da criação do ii:,amPus jniversitáric da UFF' f-vas- na 
tação não bi..:,cou '.-H.2flA'.1a integração com 	:i':.c:loa arz:..uitetnita 
CIO 	f-  . 

:.:)iante do quao-c de .caractwrizaç* -presentato entende-
mos cuc. a área de São '....í=ngos, Ponta D Areia e centro são de in-
teresse de•Preservação. 

PCié.F.:-zz constatar çue o trecno de São idourenço e Barre - 
to aPresentam um n:'vel 'de descaracterização anda ma.s acentuado 
qur,  o centro. 	Juab arcas sofreram diretamente os im'pactos dos 
acessd.,. da Ponte :=;•-Niterff,: o 	gerou um g-rande VG'iUr;:E de tra- 
fego na regias, . àlém disso o 3arreto serve tambem de dcrredor ce 

: 	 o 	 São Soncalo o 	Inc adid:ona umia' 
risa c:HauEp.:zH: 	coletivos na sua principal v:a. 

Entretanto, 	as áreas de São Lo'.J.rença e 3arretn tamiaé;:::n 
apresentam n....c:css zradidisnais ca CHGRCC 	o 	 nrdxima á 

de Sais ido-.... renco 	no :..aso 	iii:arretc, a pr::::Pria praca 
:3ar'rstr. 	antendecs que as co 	rros deveriam 	objets te 
esti-::.cs de 

centiando 	 a 	tress:Mento da cicadr. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÓI 

SECRETARIA MUNICIPAL :"): URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

CONVáNIO PREFEITURA/IBAM 

SISTEMA DE INFORMACSES PARA O PLANEJAMENTO 

RELATORIO ,EXPEDITO DE INFORMACESES R-01.03.003 

ASSUNTO: 	PATRIM8NIO CULTURAL E NATURAL, Outros: 
CORRE:GR:ES CULTURAIS -3L NITEROI 

DATA: 	JANEIRÜ79i 

A proposta de criaçáo de "corredores culturais" em N/- 
terO:„ atualmente em fase de e..::.ahor:2,.;ão no sk•mbito 	Secretaria 
i'iun:cipal 	de Cultura. dom a participaçao da Eécretaria 
de Urbanismo tem a intençao de revitalizar ar:eas tradjcionais da 
cidade,: 

Neste Pr:riiire m,Jaulo dw trabalho r,zi -7:-.¡:.ivo 	elaboro 
do Plano 'I'H-étor de Nite!-e—, identificamos :Áreas eje preservaçãc.,  
na cidade é que po-c,:HãO . vir a ser examinados PC'IC '-.'irupo de Traoa- 

c do Corredor 	 de Niterói. 

De forma diferente do Corredor Cultural co Rio de JW.- 
ncirm; 	que iri , H7".¡A a Proposta de trabalho de Niteroi, a idéia é 
cefini'r diversos çerredOr'es .de interesse de preservação. Tais 

• 
 

corredores estão lcczlizados basicamente nu área central da cida-
de. 

A proPcftsta ao corredor cultural sera e:aborada identi-
ficando as c,vcrs,s tiPologias arquitettinicas exsteii'. es Dessas 
áreas. 

NO . .CSO ao centro podemos donstat,kr glIC sua arca é um 
fechado e marcadamente deliwiado. É Justamente neste 

espaço ex.zr=amente diversificado que identificamos a área mais 
tradicional da cidade e çue se encontra pouco verica.:i.izada. 

Atualiviente o que se constata é que este -...:el(gono se en-
conT:ra dividido no eixo da Avenida Amaral Peixot,2, em lado Norte 
e Sul. 

Ao Sul sz doncentra-se um comércio mais sofisticado e o 
transPorte para a Zona Cu~ ca c:Cade. Ao note un comércio r,',205 

uma grande concentrace de Pessoas ao 
longo d!as ruas cie Pedestres e ao terminal de 'ónibus. Uma avalia- 

MOD.1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

ção mais aprofunciata dessa contradição norte x sul é básica na 
caracterização da área central ca cisace por revelar muitos ele-
mentos da seu Processo de descaracterizmcão. 

O centro tradicional divide-se em duas áreas: a pri-
meira marcadamente comercial e outra marcadamenteresidencia.— O 
fato dessa area mav=damente residencial :.oder se i.ncorPorar aos 
trechos :dentificados P(.2ros corredores culturais revela laia grau 
de especificidade para a pr.:oposta, indo além das arcas vinculadas 
às atividades de comércio. 

	

Outro nivel de esPecificidade co centro de Niterói 	se. 
dá Pe..° .ato deste conter cois shoppings centers sendo um destes 
de grande part. O aParecmento mais recente cesses shOPpings 
fez surgir junto aos comerciantes .da area uma necesidade de si- 
ferahcláçáo e revital:zação em cor':t:-apartida. 	Js p.-dprios CDME!-- 
canteli., já iniciaram , sem incent:vcs, um processo de recuperaçáo 
ce algumas facnadas seguindo elementos da experincia co Rio de 
Janeiro. 

Como incentivo princiPal Para fortalecer a idéia de re- 
cuPeração e Preserv.acáo das edificaçès podemos c.tai-.  a 	iSenco 
de pagamento de 	 propostas, tais como 'solo cria- 
QC", GEvarfácá ser discutidas no âmbito do gruPo do Córredor. Cultu- 
ral 	be:.;- 	peia equipe que vier a elaborar o.  ?lano Diretor 	de 
Niterói. 

MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NITEROI 

SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

CONVthNIO PREFEITURA/I3AM 

SISTEMA DE INFORACDES PARA O PLANEJAMENTO 

RELATáRIO EXPEDITO DE INFORMAci3E3 R-01-03.004 

ASSUNTO: 	PATRIMÔNIO CULTURAL E NATURAL, Outrbs: 
ROTEIROS CULTURAIS E ECOLÓGICOS 

DATA 	JANEIRO/9'i. 

A idéia de se criar e divulgar rote=: de visitas a 
sítios.de interesse cu.ltural e fes..3.:. ágico tem d vo de divul-
gar a preservaçao cultural e ratural bem como cr . -.. n:rivar o tu-
rismo no n-iunicip:o. 

Além dos roteiros dos *corredores cu:tu'..-ais" cuja ideia 
esta em e:aboraeao e gue é tratada em Relatório 	 - 
fico, cutrds dois roterds podem ser estabelec:tos.- Estes rot'i.-H- 
ro 	incluem e:e:..-ientos dos ncies natural e cultura: e são ba-..::,ta - 
mente - ague:es aPresentadds no 3uia de 'Turismo 	 - Rio de 
janeiro, recentemente publicado. 

O Primero roteiro contorna a Baía de Guanabara e se 
inicia na Praia de Gragoata incluindo o Forte de T.7ragoatá. 	O ro- 
tvi.rb 	seg:..ze 	pela ?raia ca Boa -Viagem, Ilha da 	 Ilha' 
dos Cardos, Praia das Flexas, Praia de . icara:, ;nal...Lindo a '..- - eCra 
de .:taPuca, Estrada :_..eopoldo Froes, Praia de Sae Francisco, 
ja ae S. 	 Xavier, Pargue da Cidade, Pra .as de Sãe 
cisco. Cht..ws e Jurujuba, Praias de Ado e Eva e Fortaleza de 
Santa Cruz, 

O segundo roteiro inclui as pra/as ocenicasPra:a de 
Piratininga r  Prairna, 	Praia co Sessgo, Praia de Canboin .. as, 
Prata de Itaipú e ?raia de itaceatiara. 	 incluídas 
no roteiro,. ao ruinas do 1—:›ccinimento de Sta. 	 E :a L'una 
Grande loca2=aas 	Itaipú. 

(1) J Gu:a de Turismo 	 - 	Ce janeiro ...Cidade e 
puolicado no 	de 1.990 dedii.a 8 paginas ao 

de 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NITEROI 

SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

CONVE:NIO PREFEITURA/IBAM 

SISTEMA DE INFORMACES PARA O PLANEJAMENTO 

RELATÓRIO EXPEDITO DE INFORMAÇE5ES R-02.01.00i 

DOCUMENTO DE REFERiSNCIA E-024 

ASSUNTO 	: ASPECTOS POLÍTICO-INSTITUCIONAIS, Características: 
UNIDADES :TERCTORIA-Aüt'iIRTI.YAS 

FONTE 	ANOÁRIG LETAT:::STICC: 192'3' DO ESTÉ5Ü :D.: RIO DE JANEIRO 
- CI:JE 	Rj; I2GE; E 	 SÉCULO XXI, 12 
MODULO DO PLANO'DITOR JRBAN3TICO 

DATA 	: JANEIRO/91 

1. Caracterização Ter;-itortal-Administrativa 

1.1. Unidades TertoriaI-Adm;.n:strativas: 

Unidades 
-Territoria-1- 
Administrat:vas 

 

Arca Ter!-estre 

  

Re1at:va ao 

Estado Rj 

Regio 

Rio de janeiro 
	_ 	 

Niteroi 

Dist. 	Niter; 
_ 	  

Dist. 	:ta/Pu 

: 
: 
' . 

(1) 	: 
. 	. 	_: 

. , 
: 
, ' 

| 

(Km2) 

43.305 
	 .._ 

6.4.r.-., 

1.17: 
_ 

130 

;;..0 

60 

| 

, ' 
: 

, 
, ' 

, 
: 	 

: 

RWRj 	(X) 

- 
- 

10,00 

18,1 

2,0 

: 

l . 
: 
, . 
: 

: 

: 
, ' 

Estado GO 

100,0 
____- 

14,9 

2,7 

0,3 

0,-.. 

(1) Rio de janeiro (Centro ;letropolitano) includo para 
efeito dc :oinparaco. 

Fonte: CIDE conforme IBGE. 

MOD.1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO ITE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

2. Localizaçao 
Niterói= Altitude e Coordenadas Geográficas 

: Coordenadas Geográficas 
Altitude 

. 	(ffi ) 	: Latitude : Longitude . 

1 	 Sul 	. 

	

' 	Oeste 

	

.....________ 	: 	 _ 	: 

	

Niterói 	: 	5 	: 	222 53' 00" : 	432 06' 13" 

Fonte: CIDE conforme IBGE. 

2.2. Distância da Sede de Niterói mos Demais Municípios de P.MRj 

DIST4NCIA DE NITEROI A • 

Rio de 	Janeiro 
Dugue 	de s Caxias.  

15 
30 

km 
km 

Itaborai 30 km 
Itaguaí .7f: km. 

• Magè 44 km 
Mangaratiba 109 km 
Maricá 43 km 
Nilópólis 42 km 
Nova Iguaçtl 44 'km 
Paracawi 87 km 
PetróPolis 78 km 
S'âo Gonçalo 13 km 
W,ão joao Meriti 35 km 
São josé do Vale do Rio Preto :136 km 

Fonte: CIDE (conforme informaç'óes do DER-RJ) 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAVA° MUNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NITER6I 

SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

CONVãNIO PREFEITURA/IBAM 

SISTEMA DE INFORMACbES PARÁ O PLANEJAMENTO 

RELATÓRIO EXPEDITO DE INFORMICaES R-02.01-002 

DOCUMENTO DE REFERE'NCIA E-024 

ASSUNTO 	: ASPECTOS FíSICOS E POLÍTICO-INSTITUCIONAIS, Caracte- 
rização: 
CARACTERIZA0 FÍSICA • DO TERRITRIO 

FONTE 	: ANUÁRIO ESTATÍSTICO l989 DG ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
- CIDE - RJ; :ri36E.; E IBAM (NITEROI 	SÉCULO XXI, 12 
MODULO DO PLANO DIRETOR URS::,,NiST= 

DATA 	: JANEIRO/91 

Dominios Morfoestuturais 

O terrtório é formado jásicamente cc oolinas e maciços 
costeiros COM alguma área ocupada Par'Planicias costeiras e mode- 
lados de acumulaçao fluvial, const:tu!'"Co basicaente ha fase 	- 
lógica primitiva (Próterozóica) por comun:dads géoldg:cas da 
su(te intensiva cor2Posta de granitos tect'dnicos, em gera: cinza 
azulado. 	 • 

n 	•-• 	n. 	 j 	: 	i) A MBR 	: : 

MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO til ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

2.2. Principais reservw., mineraic, me(..c\ 	(1987) 

. FeldsPatn- 336.960 t 	(18,82: 	 do Estado) 

. 43.404 m3 ( 0,21% da:> reservas do Estado) 

• illarrze 	 ,1::5.47,; das r:...cervas dr,  Moo) 

. Sílex 	 t 	(89.39% das reservas do Estado) 

onte: CIDE conforme 1.)e-.). Nac:onal de .,:roduçã-o Mineral 

2.3. Classil"icaçc cl:marIca 

. .,T-tra= 

. Pluviosicadr= 	Ut:ca 

Fonte= CIDE conforme 

Normas ,2111,atológ,cat, 

. Media 2 23,12 

• Máxtma: 	(3ator -.a=a 	s!1,42 em 05.01.49) 

▪ Mím!ma: 18,72 (1=or m:nima: 8,02 en. 18.06.33) 

3 

8"  

fD 

C 

3 
o 

C 
C 
C 
ro 
3 
o 

o 

o 
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INSTITUTO BRASILEIRO EIE ADMINISTRACAO MUNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NITEROI 

SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

CONVLSIO PREFEITURA/IBAM 

SISTEMA DE INFORMACOES PARA O PLANEJAMENTO 

RELATORIO EXPEDITO DE INFORMACOES R-02.01.003 

DOCUMENTO DE REFERNCIA E-24 

ASSUNTO 	: ASPECTOS FÍSICOS E POLÍTICO-  INTITUCIONAIS, Caracte- 

rísticas: 

DADOS DA jUSTICA ELEITRAL, 1989 

FONTE 	 ANUÁRIO ESTATSTICC 1909 DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
(CIDE RJ) 

DATA 	 : JANEIRO/91 

Zonas eleitorais, locais de votação, seç'õeS existentes e ei- 

tores 	inscritos, segundo as Reg- i'óes de Governo e municipios - 

1909 

RegiVes de Governo: 	Zonas 	I L:scais de : ScçÃes 	: Ele:teres 

e Municipims 	 1.Eleiterais1 Votação 	: Existentes: inscritos 

	

: 	 : 	 : 

Estado 	
. 

	

. 	117 	
. 
. 	3.415 	 20.228 

	

: 	
1 	 : 	  

Região 	
. 	

. 

	

. 	
. 
. 	 ' 

Metropolitana 	
! 	

!3.583 	: 	-..,5.604 

: 

Rio 	de 	janeiro 	(''.',! 	 ;.-.: b 	!1.62 	. 	8.159 

: 

Niterói 	
,::• 	

257 	 049 

Fonte 	Quadro 5.1.2.1. 	do Anuário 	Estatístico Ri 	- 

(1) 	Rio 	de 	Jane,ro 	(Centro 	Metropolitano) 	inc1uido 

: 

: 

1 
. 
.. 

: 

: 	 

1  ■ 

1989 

para 

	: 

 

8.260.728 

6.522.003 

3.770.561 

320.291 

- 

efeito de 

comparação. 

MOD. 1004 



INSTITUTO 	BRASILEIRO 	DE 	ADMINISTRAM 	MUNICIPAL 

a- 

2. 	Locais 	de 	vota,7:ão, 	seçVes existentes e eleitores 	inscritos, 
segundo os municípios e as zonas eleitorais - 1989 

Município e 	 | 	Locais de 	Seç -ács 	 Eleitores 
Zonas Eleitorais 	Votaço 	ExistentEl.. 	Inscritos 

1 	 1 	 : 	  
Niteriii 	(Total) 	

1.1. 	
,,....J, 	

! 
	1849 	: 	320.291 

ria. 	Zona 	 39 	 173 	 67.716 
: 	 : 	 -; 	  

72a. 	Zona 	 . 	,:ii:9 	. 	: 	149 	: 	59.069 
: 	  

113R. 	Zona 	 .- 	 . 	38.076 . 	104 	. . 	38 	i 
: 	 ; 	 : 	  

114a. 	Zona 	 , 	26.685 
! 	

2.' 	.b 
.... 	. 	

1. 	85 
: 	  

. 	56 	 lSJ 	: 	68.745 115a. 	 ' 

Fonte: 	t.iivadro 	5.1.2.2. 	do 	Anuário 	Estatístico 	RJ 	- 	1929 	- 	CH)K. 

o"Ta 
,=r• 

o 

o 

3 
2 
g 

c 

3 o 
c 
c 

3 

o 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÓI 

SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO. AMBIENTE 

CONVÉNIO PREFEITURA/IBAM 

SISTEMA DE INFORMAÇoES PARA O PLANEJAMENTO 

RELATÓRIO EXPEDITO DE INFORMAC5ES R-03.01.001 

ASSUNTO 	: ASPECTOS 	DEMOGR4FICOS, Caracterizaçg.o: 
POPtii_•CÃO 	 NU 	 NA CIDAE, 	RMRJ E 	CEN- 
TRO ME:YJOLITANCI 

FONTE 
	

ANU4RIO ESrr:ITíSTIC3 1989 DO ESTADO DO 	DE JANEIRO (LIDE 
- RJ). 

DATA 
	 JANEIRO/!' 1 

1. Populaço estimada segundo repies e mucHcipios 1980-1990 	.000 
habitantes) 

 

UnId.Ter.Adn-i. : Noite.ró 	: 	Rio de 	1 
. . 	 , janeiro 1 _ 

..:'..fno 	 . 
1 	1 : 

Região 
MetroPo-
1itana Rj: 

Estaco co 
Rio c 
janeiro 

   

(1) Rio 

1 980 
1981 
1 982 
1 983 
1984 
1985 
1 986 
1 987 
1 988 
1989 
1 990 

de Janeiro 

	

404,7 	5.1E.2,4 

	

412,1 	5.270,8 	9.380,5 	1 	11.743,9 

	

419,5 	5.353,9 	1 	2,587.6 	: 	11.981,8 

	

426,9 	5.437,3 	: 	9.79,0 	12.220,4 

	

434,3 	5.520.6 	: 	9.990,4 	. 12.458,7 

	

441,7 	5.6€3,4 	1c4 .190,6 	12.695,4 

	

449,1 	 10.391,2 	: 	12.933,0 

	

456,5 	5.79,4 	1• 10.:=51,9 	13.170,2 

	

463,9 	5.852,1 	1 	 13.406,9 
9 9 

	

471,2 	5.934,6 	10. 	0,8 	13.642,9 

	

478,5 	 11.189,5 	13.877,9 

(Lentro 	Metro2olitno) 	ínclueo 	p7::ra 	efeito 	Ce 	cora- 
Paração. 

Fonte: Quadro 2.1.1. da Anua:-ia Estatístico RJ-1989-CIDE. 

MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

2. Porcentagem da população residente em relação ao Estado e ã respec-
tiva Região de Governo, densidade demográfica e taxa média geomé-
trica de crescimento anual, segundo as Regi'oes de Governo e municí-
pios - 1960 e 1989 

Regi'des de : Porcentagem 1 Porcentagem 1 Densidade 	: Taxa média 
Governo e : em Relação : em Relação : Demográfica : Geométrica 

	

Municípios 1 ao Estmdo(%):.  à Região(Z) 1 	(hab/km2) . 1 de Cresci- 

	

: 	 : 	 : 	 : mento Anual 

	

: 1980 : 1989 : 1990 : 1969 : 1980 : 1989 : 	(%) 

	

1 	: 	: 	: 	: 	: 	1 
Estado 	: 100,0: 100,0: 	 - 1 265,71 315,0: 	1,9 

	

: 	: 	: 	: 	: 	1' 	1 

	

Região Me- : 	: 	•' 

	

. 	1 	. 

	

. 	. . 	. . 

	

tropolita- : 	, 

	

. 	. 

	

. 	. 

	

. 	. 

	

. 	. . 	. . 
na 	 . 

	

. 79,91 90,61 100,01 100,0 1 1421,3:1700,31 	1,9 

	

: 	: 	: 	1 	: 	1 	: 
Rio de 	: 	. 

	

. 	' 

	

. 	 . 	. . 	. 

	

Janeiro (1): 45,1: 43,51 56,5: 54,014430,715068,01 	1,4 

	

: 	1 	1 	: 	: 	: 
Niterói 	 3,5: 	3,5: 	4,4: 	4,3:3113,1;3624,3: 	1,6 

Fonte: Quadro 2.1.2 do Anuário Estatistico RJ-1969 - CIDE. 
(1) Rio de janeiro (Centro Metropolitano) incluído para efeito de 

comparação. 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÓI 

SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

CONVNIO PREFEITURA/IBAM 

SISTEMA DE INFORMAÇOES PARÁ O PLANEJAMENTO 

RELATÓRIO EXPEDITO DE INFORMAÇOES R-03.01.002 

ASSUNTO 	: ASPECTOS DEMOGRÁFICOS, Caracterização: 
MIGRAçOES INTRA-ESTADUAIS 1970/80 E TAXAS n: NATALIDA-
DE/MORTALIDADE i980/87 

FONTE 	ANUÁRIO ESTATÍSTICO 1989 DO ESTADO JO RIO DE JANEIRO (CIDE 
- RJ). 

• DATA 	: JANEIRO/91 

J.. Migrantes 	intra-estaduais, que migraram há menos de 10 anos, 	Por 
Região de Governo de origem, segundo as RegiOes de Governo e muni-
CIPiOS de destino - 1990 

Reg i'des de 1 	 Região de Governo de Origem (hab.) 
Governo e : 	  
ti un i t: i`p i os : R e g i Ko : R eg i ao : R e g i ao : R eg i ã o : R eg i áo 1 Reg i ão1RE-9 i .:.i. o : i': e g i ao 
cie Destino IMetro-1Noroe:u1Nort e :Serru:‘-:das 	:do Me- :Cent r o 1 da 

i P01 i ta: f.: e 	Flu:Flumi-:na 	:Saixa-:cio 	PalSul 	:Saia 
:na 	:m i nen- : nense 	1 	:das 11:ralba 	:Flumi-lda 

	

. 	. , 	:se 	. 	. 	Itorit 	-: 	:nense 	:Ilha 
, 	. 	. 	. 	:neas 	: 	, 	:Grande ' ' ' 
: 	: 	: 	: 	: 	: 	| 	1 

Estado 	:6240321 	340231 	58072: 	33988: 	343351 	49287: 	216241 	5227 
: 	1 	1 	: 	1 	: 	■ 	: 

	

. 	. 	. 	. 	. 

	

. 	. 	. 	, 	. 	. . 	. Região 	Me- 	: 	, 

	

. 	. 	. 	: tropo' i ta- 	: 	. 	 . 	' . 	. 

na 	 15489001 	187371 	345061 	129381 	21305: 	114981 	98111 	28.7±-.) 
: 	: 	: 	1 	: 	: 	. 	1 	1 

. 	. 	 . 	: 	- 	. 	. . 	. 	. 	. Rio 	de 	. 	 . 	. 

Janeiro 	(1)1 	354501 	43521 	100601 	34321 	2950: 	49511 	26551 	119'..:j 
: 	: 	: 	: 	: 	.: 	1 	1 

Niterói 	1 	308231 	3784| 	46431 	20041 	33781 	1194 : 	5521 	147 

Fonte: etur,dro 2.3.3. do Anuário Estat(stic RJ - 1989 - CiDE. 
(1) Rio de Janeiro (Centro .1-tropolitano) incliAdo para efeito de csim-

paraçao. 
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2. Migrantes intra-estaduais, que migraram há menos de 10 anos, por 2 

Região te Governo de destino, segundo as Resiies de Governo e muni- g 
cipio 	origem - 1980 

c 

Regiaes de : 	 Região de Governo de Destino (hab.) 
Governo e : 	  
Municípios IRegião:Região1Regio:Região:Região:Região:Região:Região 
de Origem :Metro-1NoroenINorte ISerra-:das 	:do Mé-ICentro:da 

:Politalte Flu:Flumi-:na 	12aixa-:dio Pa.:Sul 	:Baía 
!na 	:minen-:nense : 	:das 1.....ijraiba 1Flumi-:da 
' 	 . 	. . 	:se 	a 	I 	:tora -I 	:nense :Ilha 
, . 	: 	. . 	. 	1neas 	: 	,, • 	 , 	:Grande 
: 	: 	1 	: 	: 	: 	1 	: 

EstUAo 	:660651: 126541 213541 351211 45472: 55677: 176091 12050 
: 	1 	: 	: 	: 	I 	1 	: 

Região Me- : 	a 	a 
tropolitz..- : 	. . 	. . 	. , 	. . 	. , 
na 	 :5489801 3584: 7187! 1371.2: 19254: 155331 .2.43: 21,32 

: 	: 	1 	: 	: 	: 	I 	1 
Rio de 	a 	a 	' a 	 ' a 	a 	a a 	. 
Janeiro (1):317355: 2074: 46431 83531 9381: 10373: 4200: 1534-. 

: 	1 	: 	: 	: 	1 	: 	: 
N;ter6: 	: 47.700: 	5061 10031 18471 25591 	933: 	(1.27: 	249 

Fonte: Quadro 2.3.4. do Anuário :,.,tatistico RJ - 	- 
(1) Rio ce Janeiro (Centro metropolitano) incluido para efeito de com-

paração. 

3. Taxa bruta de natalidade/mortalidade e taxa liquida de natalidade 
(BR 1000 nabs.) 

: 80 : 81 : 82 I 33 : 84 : 85 : 86 : C/ 1 X 	 S 
: 	: 	: 	: 	1 	: 	1 	1 	: 	: 

RJ - Nata,.:25,9:26,6125,2:22,5:20,8:2,7:20,5:19,1122,66:2,570,,,12,6% 
Mort,:11 8,1: 7,8: 7,41 7,6: 7,7: 7,6: 7,7: 776: 7,69:072031= 2,6% 

: 	: 	: 	: 	: 	: 	: 	: 	: 	: 

	

:ri. 	:17.8:18,8:17,8:14,9:13,1113,1112,811-5114,97:2,/d6-:18,6:. 
: 	1 	: 	: 	: 	: 	: 	: 	: 

RMRJ-Natal.:25,212U,,7124,3:21,6:19,9:19„7:19,411,9,0121,7312,9577=13,6% 
Mortal: 8,01 7.81 7,41 7,5: 7,6: 7,61 7,8: 7,6: 7,66:0,1923= 2,5% 

1 	: 	: 	: 	: 	: 	1 	: 	1 	: 

	

Lig. 	117,2117,9116,911 1-1112,3112,1111,6110„,e114,0612,9046.7" 2,1% 
: 	1 	: 	1 	! 	: 	: 	1.-. 	I 	: 

N1teroi- 	. a 	. a 	a a 	. a 	' 

	

. 	a a 	a a 	a a 	a a 	a . 
Oaral.:33,1:32,9129,0:23.6:22,2122,5:22,4:2.1,6125,94:479402=19,1;; 
Mortal: 9,2: 8,6: 7,9: 8,0: 8,0: 8,5: 8,4: 8,3: 8,3610,4241-  5,1'.% 

: 	: 	: 	: 	: 	: 	1 	: 	1 	: 

	

Lig. 	123,9:24.3:21,1:5,3:14,0:14.0:14,01:3,3117,58:7213 

Fonte: Guadros 2.4.4. e 2.4.5 co :Nnuario 	 -CIDE- RJ. 1;U,- 
Média 	(X) e Desvio Pacr7, 	(S): cálculos oo Projeto Niter..51 Sé- 
culo XXI. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÓI 

SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

CONVêNIO PREFEITURA/IBAM 

SISTEMA DE INFORMAC6ES PARA O PLANEJAMENTO 

RELATÓRIO EXPEDITO DE INFORMAÇOES R-03.01.003 

ASSUNTO: ASPECTOS DEMOGR4FICOS, Caracterizaçâo: 
PEA E NÃO PEA NO ESinDO E RMRJ 

1. Pessoas de i0 anos ou mais, por condiçâo de atividade e sexo, segundo a situaçâo do domicilio e os grupos de idade, 
Estada e Regi'ao Metropolitana - 1987 

Situaçâo do : 
	

TOTAL 
	

Economicamente Ativas 	 Nâo Economicamente Ativas 
Dom;cilio 	1-- . 

       

       

Total 	1 Homens 	1 Mulheres 1 	Total 	: Homens 	1 Mulheres 1 	Total 	1 Homens 	1 Mulheres 

Estado 	1 	 1 5.103.157 1 	 1 5.875.462 1 	 1,2.181.770 1 	 1 1.409.465 
Total 	1 10.643.366 1 	 1 5.540.209 1 	 1 3.693.692 1 	 1 4.767.904 1 	 1 3.358.439 

Estado - 	9.872.463 	 5.172.620 	 3.373.523 	 4.435.171 1 	 1 3.108.851 
OrJana 	1 	 1 4.699.843 1 	 1 5.437.292 1 	 1 2.063.769 1 	 1 1.326.320 

Estado - 	1 	770.903 1 	 1 	367.589 1 	 1 	320.169 1 	 1 	332.733 1 	 1 	249.588 

Rural 	1 	 1 	403.314 1 	 1 	438.170 1 	 1 	118.001 1 	 1 	83.145 

.o 	 4.507.164 	 2.950.tía 	 3.854.079 	 2.62.« 	 737 

vau o,oli- 	 1 4.111.869 1 	 1 4.764.954 1 	 1 1.814.427 1 	 1 1.161.342 

no t 	 1 	 , 	 1. 	 1 	 , 

"ontem Quadro 3.1.1. do Anuário Estatístico RJ - 1989 - CIDE. 

8L0 VIOZ }as 90 wa non - owswecpn ap owawevedan oiad opeznel!2!CI 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÓI 

SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

CONVãNIO PREFEITURA/IBAM 

SISTEMA DE INFORMAÇSES PARA O PLANEJAMENTO 

RELATÓRIO EXPEDITO DE INFORMAÇOES R-03.02.00J. 

DOCUMENTO DE REFER'àNCIA 

ASSUNTO 	: ASPECTOS DEMOGRÃFICOS, PROJEÇOES: 
ESTIMAT:i,)A DA POPULAOÃO DO ESTADO, REGIO METROPOLITAA, 
SUAS PARTES PRINCIPAIS E NITERCI 	190 a 2020 

FONTE 	e IE!SE, CIDE e ESTUDOS PROPRIOS DO IBAM 

DATA 	JAN/n.991 

INFORMANTE: 

1. ESTIMATIVA DA POPULAÇÃO 1990 

i.i A estimativa do IBGE Para Niterói em 1989 é de 477.120 nabitates, 
aplicanco a taxa anual consequente parraa o ano s2quinte, 
uma população estimada em 485.130 ...labitantes Para 1990. Esta z es 
timativa adotada, por ser produzida pelo órgão 	 e não ser 
discrepante em ordem de grandeza das dos !tens 1.2 e 1.3. 

A estimativa da CIDE (Secretaria de Planejamento dc Estado db 
de Janeiro), também para 1990 é um pouco menor, ou seja 478.500 
habitantes. 

1-3 Por outro lado, a extrapolação da tendência de 30 aros dada peia 
análise da população ce acordo com as sinoPses Preliminares dos 
censos de 50 a 80, resultaria numa estimativa 430.550 nai;:an-
tes para 90. O Gua,:ro I indica os resultados ca análise e sua 
compatibilidade com as tendências do Estado e da Região MetroPoli- 
tuna e o Guadro 	as taxas de crescimento anua; 	década. 

MOD. 1(204 



D
ig

ita
lizad

o
 pe

lo
 D

e
p
a
rta

m
e
n
to

 d
e U

rb
a
n
is

m
o
 - U

D
U

 em
 0
5
 se

t 2
0

1
4

 0
8

0
 

INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRACAO MUNICIPAL 

QUADRO 

POPULAÇÃO RJ, RMRJ (CONSIDERADAS ORIENTAL, OCIDENTPL E SUL) 
E NiTEROI SÉRIE HISTORICA 1950 - 1990 E ESTIMATIVA 'PARA J.990 

- 	 - 
,- 
,UNIDADE 	: 1950 	 1960 	1970 	' , 	1920 	: 	1990 

	

:TERRITORIAL 	: 	 : 	 : 	 : 	 : 	 : 

:ADMINISTRATIVA 	:103-. : Z 	: 103H : 	Z : 104 : Z 	; lei- a y 
	: '04 

 

 i 	% 	i 

	 —: 	 --: 	 --I 
,NITER01 	 1186.3 : 5.66 : 245.J: 4.E8, 324.2. 4.38! 465.5. 4.46 , i-50.61 4.33: 

: 	: 	 : 	 : 	-- 	 : 	  : 
IRMRJ '',R:.-..N -AL(1) 132.8 :11.t3 ! ;554.5: i:.04! 844.1 11.92: 1159.6:12..3z, . ..522.0:13.6 : 

	

:  	- - . 	 : 
•?,.13 1-: .2\E'RO 	122/7.5.'2-J5 (3317.2; 65.82:4251.9 c0.05, 539O.7:56.42 • 6016.7153.77: 
:CI:NTKO Fin iel,: 	, 	 , , 	 , 	- 	 : 	 , , 

	  : 
1xMAJ C,:.-uLNIAL(2): :.i11.0.2:16.72 :11:.,3.2; 2:4.'.5!:5,..7: 28.03: 27c..I...::'3:,;.6 i :t.-5,).8:32.63: 
, 	 _ _. 	_; 	 1 	-- 	. : - 	 . 	- --- 	  1 
, : .-Z, 	,3TAL 	(3) 	,3;I94Z.;...' .'..0 	,..,324.9, 	-...c.'2; J;e0.7 	-..,:}3 	• 7C:4.3: 1,U! 	.s_:..39.51 100 : 
:------- ---------:----- 	 • 	-- 	. 	  , 
1:--STAuj 7■J 	:46ia.6;',42.q.6;67C9.9:133.53i3994.2,i27.03:1U.M.ó:.2:.26g',2E77.9:f2403■ 

---------- 
(1.) NITER01 - Reta de ret;:i-essace Popul.sadío, 	ano: 14';74.6+7.7 (ano) 

que apresent- 	Loeficiente - •¡,,-e-.1aduAm = 99.7k 

(2) RMRJ ORIENTAL (r.;iteroi, Sao Go,. -1o, ita.:Jora:, 	 - 
Reta de regressaou PePu'lacao 	 53202.0+2:',5 
(ano) que ap: -:-,enta um coec. ~ 	.-:-:. de r.orrelac• 
99.4% 

(3) CENTRO METROPOLITANO (RIO) 
do anci,  

(ano) ri.- H;.-resenta um coe.:': 	 de corre'L,:o = 
99.9% 

(4) RMRJ OCIDENTAL (S.joão Ge Merit:, 	 N.Igilacu, D. Caxias, 
Mage, itagua:,Paraçamini,Manaratib e Petropc/ 
S.jod-e do Rio ?reto, apesai- de 	-azerem parte 
da RMRJ o-l'iciaImente) 

Reta de reessao i:'oPuladao 	 146982.0+75.6 
ano que apresenta um coeficiente de correlacao 
99.8% 

(5) RMRJ TOTAL - Reta de reciressog POPU'iRCO do ano; 381675.3+197.4. 
(ano) que aPresenta um coeficiente de dorrelacao = 
99,9% 

(6) ESTADO RJ - Ãeta de reci:-.. essaog PoPu'ladão do -anc., 4.0927.8+228.5 
(ano) que apresenta 	 ca cOrrelaco = 
99.9% 

FONTE: 1950 a 1980 - CENSOS DEMOGRÁFICOS (SINC?SE PRELIMINAR) 
CALC=.; IBAM • 

MOD. 1004 
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INSTINTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

QUADRO 2 

TAXAS 1 DE 
E 

• • 
- 	, 

.,i. 	; 	...97..)/ 	; 	....5.3/9'.:} 	: 	..,:[-Jt,....-,,-. 	- 	... 

, 	 2: 	.aze 	i550 	:% 	:;.-..te 	i990 (Z): 

: 	N-..1' 	 , 

: 	.:n..! 	!...-:•::!_ 	.:_"; 

2,U.: 

4,33 

. 	6,¡,... 	• 	2,..J. 	 4 

: 	4,-,":2 	: 	3,7 	2.2 	; 	324,73 	4 ,-it.33 . 
:.:4 	r.,!';':L-_.:L 	, 

,..') 
J,..5à• 
2,7/ 

; 	-:',i'.-J 	; 	....E3  
, 	..,,.-ã 	, 	3,37 	i 	2,43 	; 	::37,2:'"? 	•t4.4,24 
	_.____,___ 	- ■ 

• !.è.!-!2j • 
TOT(',.. 	:3) 	 . 4,32  2,47 	; 	1,941 	273,í7 	237,18 ; 

ES:r:JL 3. .•+. 4 	• 	-1 	4 	"7 	"...á -2' 	7; 	293,20. 

QUADRO 3. 

DISTRIBUIÇÃO DE VIAGENS POR 	MOTIVO 	(ORIG, 	EM NITER6I) i975 

N2s ABSOLUTOS - AEROBARCOS 

'CONJ. ZONAS : TRAB. , RES. : ESC. : DIVER. : LOJA : OUTROS : TOTAL , 

	

:4. 	■ 	.11. 	..: 
!Z. 	- 	, ,...).) : 	 , 

	

625 : 	. ", 
.JI 	. _1.7 -2.16 ! :....'.:.. 

:-.. _ 	 , 	 ..- 

	

..:.' 	; 	,-!-: 	2 

:MUN. 

TOTAL 
• 

FONTE: 	 AE:U.-)3ARE:S - 

32 : 
. 

. 
1 , . 

07 ,.5'6 : 27 : -26 
; 41 . 10 . 3.:7 : 2.759 	1 
. 

21 4 	+ 

, , 
'4 

. 

. 
• -)  

65 257 6.511 

2,3 
27 : OS; 

; 292 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

QUADRO 4. 

DISTRI3JICO DE VIAGENS POR MOTIVO (ORIG. EM NITERáI) 

• PORCENTAGENS 

.CONJ. 	ZONAS 	: TRAB. : 	RES. 1 ESC. : 	DIVER. : LOJA 1 OUTROS : TOTAL ; 

, 

;1. 	CENTRO 	. 10,J.:.T : 	6.',9 ; 0,39 ; 0,70 0,39 : :-,22 : i9,75  

:2. 	PONTA 	:... : 
; 

; 	nREIA 2',9ã ; 	7,64 0,25 : 0,09 0,C7 : 0,:::E : ..:.:2.. 
;3. 	ICARá± 	! 2,65 ;25,93 I :-_,50 ; 0.50 , 0,12 1 : 

t4. 	i-...:',....:: 	
, 

, 
. 
, . 

, 
I 

1 
1 

-D?... :1:.J..,:ii 	; -:'. 7,t9 ; '..,.:),22 ; 0,26 1 0„ -18 i 0,29 : 9,7:',- 
, 
, 

;5. Cl-w!,:,::T(:',,,5- 	: 0,24 ; 	.-15,24 i 0,02 : 0,07 I 0,02 :- ...),1.0 	. : 4,2';' 
, 

;6. 1T..::-.¡IPU 	; '(.),-.-,.,,::, ; 	ç.'„.3....-  , , 0,...,',,2 - ; ; 0,92 

;MUN.. 	N:IER6I, .:Jf„23 2,33 1 i,34 ; 0,79 3,16 

: 	-:',. 	GON:A'  O 	, 2..-E2 ;t.f..,70 ; 0,:'  ; 	• 0,28 , 0,^0 ; ),55 1 15,j.2 

; 	OUTRO: 	EXT.: 1,47 : 	3,-13 ; 0,,2'1 : 0,24 : 0,10 e,e,7 ! 5,06 : 

: 	- - - - --- i 

. 	TO-,..... 	 ! 21,C''  !69716 ; 2,51 ! 1,96 : 0,99 3,;:j..7 :100,00 ; 

FONTE= 	',:' Os.JETO "NITERól. 	DO SÉCULO XXI", 	12 M6DULO DO PLANO 

MOD. 1004 



D
igitalizad

o
 pelo D

e
p
arta

m
e
n
to

 d
e U

rb
an

is
m

o
 - U

D
U

 em
 0
5
 set 2

0
1

4
 0

8
3

 

INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

QUADRO 5. 

DISTRIBUI!;ÃO DE VIAGENS POR MOTIVO (ORIG. EM NITEROI) — i975 

;GONU. 	ZONAS 	: 

:i. 	CENT3: 	; 
;P. 	;'''CiY...;l 	..."'..'à 
; 	:-:;',.: 	•••.., 	:.---• 	: 
;3. 	I!..:".....--: 	: 
:4. 3,-..::: 	; 

:5. Ci-,.....,:::::.•• 	! 

;6. 	ITA:,..?Li 	i 

;MUN. 	:-.L••7E:Ról; 
— 
S. 	GOW'ALO 	; 

: 	OUTROS 	EXT.; 

TOTAL 

TRAB. 

3462 

...„20:3 

..'..1.63 

. 	3.4 

17C 	• 

6493 

i2/.'.-7 
303 

ctscvi 

Ng•s• 	ABSOLUTOS 

: 	RES. 	: 	ESC. 

: 	5ii6 	; 	520 
: 
: 	8427 	. 	i.23 
; ,¡.-.-9.:'7 	,Y3i66 
. . 	, 
; 	7357 	: 	202 
i 	21.63 	: 	27 

••• 
; 	.1.075 	1 	,.: 

159ii5 	: 	4046 

:244í 	' 	''' 
: 	1.297 	: 	27 

i64293 	; 	4226 

: 

: 
. 

; 
1 

', 

: 

' 
: 

— BARCAS 

DIVER. 

262 

i',..2.'1 
271 

74 
44 
..), :4.. 

0,,,,7 
•..... 	... 

—...._ 

tC0 

1 

i 

| 

: 
• ... 
, 
, . 

: 

LOJA 

220 

47 
45 

30 
J. 4... ''''' 
t4 

368 

., ,-- 

IA 

493 

: 

; ' 
.1 

1 . 

. 

: . 
' 

OUTROS 

472 

-.:. -.2. 2 
• 

-...07 

9 

::::.94 
.... .... .... •.. .. 

-.',.53 
'.:.'.5 

_______....... 

: 

1 

1 
; 
, , 
1 
; 

1 
.. 
, . 
' 

--------- 

TOTAL 

4 42.:','22 

4,037 
19'::.J2.. 

60'....4 
2435 
i 

5i723 
.... ... 	.... 	... 	• 

27:::::::::,  
:i.":9'..)..-  

8C52.7 

; 

: 

: 
; 
, 

-; 
. 
; 
: 
1 

; 

FONTE: 	 3A:CAS — 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISIRACAO MUNICIPAL 

QUADRO 6. 

DISTRIBUIÇÃO DE VIAGENS POR MOTIVO (ORIG. EM NITERóI) 

CONJ. ZONAS | 	TRA3. 

PORCENTAGENS 

: 	ESC. 	| 
_ 

DIVER. : LOJA |  OUTROS 	: 	TOTAL 

!I. 	CENT."--:0 : 	9,30 ; 	6,35 : -0,6 	: 0,33 . ,...27 -.......'? 	: 	12,4H.. 
.2. 	.. --'CNTA 	;:...A : . , . 
, 	P.;',:.Elf::. —17 ,;:.0,..:..::: . .Y..,:,.3 	! 	i2,A.-..: 
:3. :cn,,...A.  ::.,44 :13,s,.,  3,92 - ' 0.34 ; 0,06 ; :::.,,24 	.:. 	24,.6,,.: 
:4. Sí.'..,C 

; 
; . 

LOU,...‹"EN.....0 1 	'0,39 . 	9.i3 , 0,25 	, â,',...:'9 : 0,09 '.1'.',13 	! 	"10,0'.' 
Cr-iáR.....TS : 	0,22 : 	2,69 . :''),.C ..2. 	: 0,05 : '.?.., ,0..',. 3,03 

.6. 	ITA.'....:' -;i , 	'''.:.:,...22 , 	i.33 : 0,Z -::. ; 2,01 ': : 
----------------------------------------- 

, 3,45 
_ 

; 	64,2. 

; 30.39 ; . , 0, ,19 
01: 1„-:5E 	., 0.02 

---••••-••-- 
• 

TOTAL_ !JC,73 180,;56 ! 5,25 	; I,48 ' 
.-_-__^ ^-^••-_-_-_-• ••-- 	• 

FONTE:: 	 -....;:TERói DO SÈCULO XXI", 	MáDULO 	 DIRET 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NITEROI 

SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

CONVâNTO PREFEITURA/IBAM 

SISTEMA DE INFORMAC6ES PARA O PLANEJAMENTO 

RELATÓRIO EXPEDITO DE INFERMA;'dES R-04.0J.001 

DOCUMENTO DE REFERâNCIA E-024 

: ASPECTOS SOCIDECONôMICOS, Atividades Prinrias: 
DADOS ESTAMEST:O03, 	 - 

ANUÁRIO ESTATSTIO0 '1989,  DO ESTADO 	 - 

: JANEIRO/91 

l. AGROPECUAIA 

Número de estabeedimentos a ára, 2wr-  5P"U,Db`S 2e 	'::;dta"1, segur....0 as 
de Governo e Mun:df .›:os 	.198:5 

Reg:ov::: rstapx,ir,rtmer-c-: 	 • )0s do --,-.. 	.:tal 
de Go -: 	- 	 : 	 ______ 	  

yerric E1(oci:Sem w.....c1A- : ,nciol. ex 	: ',' 	. : 
munic ,  -: 	1-aç2o 	de : 	He.: ja 
Pias 	: 	:área 	; 	 : 	 : 

' , 	. . 	 !NU 	c- e: 	(..,rL,., 	:- - 	.......: 	(.1 	, 	: 	•.-; 

..1.,-...):-. 	1 	l0';'0 	r. , 	ou 
',N 	■ 	' 

,-. --0 	1 	,. 	...1 	r, 	ra 
' . 	 1E .t.:-.--1 	(na) 	:..:.sna -: 	, 	: 	•: 	' ia) 	1-.:;., -1 	(a) 
' 	. , 	, 	 :dele-1 	:ba..1e-1 	 Idele-1 

' . 	. 	 :c;nrn: 	ft:me:11 	. L. . ::-,1 	1::maal 
. , 	. 	 :tos 	: 	:es 	: 	:te-, 	; 	:to 	: 

	

------- : ----- : ----------- 1 - ....._ -- : ------ :______I______:_________ ._i__ 	:  

	

E-.:tac;-.. :9t.'..:42: 	..-.76 	:5594:-,769:55:. c.../-à1..,...189:,:5-4.:.,:13/4".(/:?.! ,-..:-- lb2323:-.-. 
: 	: 	 1 	: 	; 	: 	; 	: 	: 	: 

megiau . 	 ; 	. 

	

, 	 , . 
Metro- : 	 : 	 ' 

	

. 	. 

	

, 	
. . 

rDoly.: -1 	 , 	, . 	: 

na 	:2131:: 	95 	: 74:7: 4;987: 33E5: 34097: 
	 ; 	: 	 : 	: 	: 	1 	: 

Rio ce : 	, 	 . 	. 

	

. 	, 

	

. 	. 

	

. 	, . 

	

, 	 , 	 . 	. 
_ane:-  : 	. 	 . 	; 	. 	. 

;... 	: ''''t): 	6 	i 352..: ...!": 278: 3700: 
------- : ----- : ----------- : ----- : ------ : ----- : ------ : 
ii , t-m-oi: 	121: 	- 	1 	1001 	4.2l 	. .: 	.•.r.:,o: 

Fonte: ütladro 10.1.1:13 	Anuár:c Es'.:at(sticc:, 	- 

. 

. 

	

377: 	'0466":: 	27 	1 	6.7.26s.  

	

. 	. 

	

, 	. 
i:::-: 	5:::9: 	, 	: 	,-.-:== 

----- ; ------- : ----- : ----- _ 

	

_.! 	100: 	- 	: 

, 	!  	! 	_ 

. 	. . 

MODJOIX 
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INSTINTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

,, E 
c_ 

ro 

3 
ro 

(1) Rio de Janeiro. (Centro Metropolitano) incluído PR:.- ZA efeito de coraParaçâo. g 
2 AGROPECIRIA 

 

área aas lavoUras, pessoal ocupado e trat6res, seoundo as Regré:es de Gover- c 
no e MUniCíPiOS - 1995. 	 2- 

	  3 

Regiiies de 1 	4reas 	Lavouras 
Governo e 1  	 - 	 Tratores 	c c 
Municípios 1 Permanentes 	TemPorárias 1 	Ocuadd 	 c  

1 	 | 	 | 	 3 

1 N2 ce : Area : N2 ca 1 arka : N r_2 :: : 	: N2 dc 	 o Lr. 
: Estac-: (na) : ESiDC: : ('7A) : 17. ,:tr.c,c-: To-..a: : Estan7-1 -:ctal 	., o ..., 
: lecimem1 	1 1c:cinca: 	: ler 	: lecimeb.1 	 i... 
: tos 	. , 	1 tos 	. 

	

, 	: t:),.. 	: 	: tos 	1 	 1- 

:- - - - 	1 	: 	1 	: 	: 	: 	: 	 o co 
 mEstaao 	: 40075 :16464:: 69486 1457675: 91642 1 -1:r91: 6171 	9406 

: 	 : 	1 	1 	: 	1 	1 	: 	 
KegiEço 	 ' . 	 . 

	

. 	' . 	j 	, ' 	 : 
Metropo- 	. . 	 , , 	. . 	 . 

	

. 	. . 	 , 
1 	

1 
i 	

t 
1 

1:tapa 

onte: Tabela 10.1.1.2. co Anuat o r.statíqtito 

(1) Rio cia Jane:ro ',Centro Metropolitano) inclído Para f:Etto dc coh.naraçáo. 

;: 	
14.,''.:3:-.3 1 ,,47,,s..: .~.:.i : -U,n3: 

	

-: 	1 	 : 	: 	
2131: 	: 	6.:-.5.F.501 

	

1 	
: 977 : 139C 

: 
Rio de 	 ' 	 , 

	

, 	. 

	

, 	 : 
Janeiro (i): 	, ' . ' 3657: 	2730 : 3124: 	3966 1 :2322: 	15: 1 	183 

: 	 ; 	: 	 : 	: 	 : 	: 	 1 
"Mero: 	 74 : 	7 3 | 	o3 : 	57: 	1-)-. , 

	

..,...... , 	354: 	3 	3 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NITEROL 

SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

CONVeNIO PREFEITURA/IBAM 

SISTEMA DE LNFORmACOES PARA O PLANEJAMENTO 

RELAToTIO EXPEDITO DE INFORMAçbES P-04.02.002 

ASSUNTO : ASPECTOS SoCIOS-ECONoMICOS, ATIVIDADES SECuND4RIAS: 
RELAÇÃO DE INDUSTRIAM INSTALADAS EM NifERol COM MAIS 
DE 1.00 EMPREGADOS - i990. 

FONTE 	IBEG/FIRJAM - INSTITUTO DE DESENC;OLVImENTO ECONÔMICO E 
GERENCIAL DA FEDERACO DE INDUSTRIAS DO ESTADO DO RIO 
DE JANEIRO. 

DATA 	FEVEREIRO/9i 

INDUSTRIAS INSTALADAS EM NITEROI COM MAIS DE 100 EMPREGADOS 
1990 

INDÚSTRIAS DE MINERAIS NÃO 1E.T4LICOS 

i. MARMORARIA SÃO JOÃO LIDA (MATRIZ) 
Rua São Lourenço, 55 - São LourenCe 
CEP: 24.060 - Tel: 719.6811 
N2 de Empregados: 125 

INDÚSTRIAS METALÚRGICAS 

2.MAC LAREN ENGENHARIA S/A 
Rua Deputado Cordeiro de Miranda, ±37- Ilha da Conceição 
CEP: 24.050 - Tel: 717.5423 
N2 de Empregados: 300 

INDÚSTRIAS DO MATERIAL DE TRANSPORTE 

3.CEC EQUIPAMENTOS MAR±TIMOS INDUSTRIAIS S/A 
Ilha do Grajad, s/ng 
CEP: 24.040 - Tel: 719.4994 
N2 de Empregados: 700 

MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO BE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

4.CEC MONTAGENS LTDA 
Ilha do CaxiMbau, s/ng 
CEP: 24.050 - Tel: 719.4994 
N2 de Empregados: 380 

5.COMPANHIA COMÉRCIO E NAVEGAÇÃO - ESTALEIRO MAU4 
Rua Paulo Frumêncio, 28 - Ponta D Areia 
CEP: 24.040 - Tel: 719.8383 
N2 de Empregados: 3.211 

6.EBIN S/A INDUSTRIA NAVAL 
Travessa Braga, 2 - Barreto 
CEP: 24.11_0 	Tel: 719.3232 
N2 de Empregados: 260 

7.EMPRESA BRAS. DE REPAROS NAVAIS S/A - RENAVE 
Ilha do Viana, s/nN (Av.do Contorno, i69) - Barreto 
CEP: 24.110 - Tel: 719.5646 
N2 de Empregados: 490 

8.ENAvI s/n ENGENHARIA NAVAL 
Rua Silva Jardim, 212 - Ponta D Areia 
CEP: 24.030 - Tel: 719.9292 
N2 de Empregados: 400 

9.MAC LAREN AçO E FIBRA S/A. 
Rua Barão do Amazonas, 1/19 -Ponta D Areia 
CEP: 24.040 - Tel: 717.9797 

10-MAC LAREN ESTALEIROS E SERVIÇOS MARÍTIMOS S/A. 
Praça Alcides Pereira, 1 - ilha da Conceição 
CEP: 24.030 - Tel: 717.6464 
N2 de Empregados: 575 

ii.MECANAVI - mEC4NICA NAVAL E INDUSTRIAL LTDA. 
Rua A, 213 - Ilha da Conceição 
CEP: 24.050 - Tel: 719.4564 
N2 de Empregados: 120 

INDÚSTRIAS DE PRODS. FARMACe.-UTICOS E VETERINÁRIOS 

12.INSTITUTO VITAL BRAZIL S/A 
Rua Vital Brazil Filho, 64 	Vital Brazil 
CEP: 24.230 	Tel:' 711.0012 
N2 de Empregados: 542 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

INDÜSTRIAS TãXTEIS 

ia-COMPANHIA FLUMINENSE DE TECIDOS 
Rua Dr. Mardh, J.08 - 3arreto 
CEP:24.J.J.0 -- Tel: 
N2 de EmPregados: 900 

INDÚSTRIAS DE PRODUTOS ALIMENTARES 

14.ATLANTIC I NDJSTRIAL DE CONSERVAS S/A 
Am. Carlos E rmelindo Marins, 59 - jurujub7J-k 
CEP 24.260 
	

Tel: 71i.J.362 
N2 de Empreg adost 385 

J.5.COMPANHIA 
Av.Carlos Er 
CEP: 24.26 
N9. de EmPreg 

1.6.COmPANHIA 
Traves-::,a Car 
CEP 24.J.i0 
N2 ce EmPreg 

INDUSTRIAL DE CONSERVAS SANTA IRIA 
melindo Marins, 	Jurujuba 
- Telt 7J.J..54i4 
ados: :1.90 

USINAS NACIONAIS (FILIAL) 
los Gomes, 107 - Santana 
- Tel: 7.1.9.4949 
acoi 	J.90 

17.CONSERVAS RIBEIRO S/A 
Am. Carlos E rale-lindo Marins, 926 - jurujuba 
CEP: 24.260 - Telt 7:1.1.7463 
N2 d Empreg adost 	J.05 

1.8.FRIDUSA FR IGORIFICOS INDUSTRIAIS DE ALIMENTOS S/A 
Ilha do Caju , sin2 
CEP: 24.040 - Tel 7.19.9183 
N2 de EmPre9 ados: 220 

J.9.METAL FORT Y S/A CONSERVAS ALIMENTÍCIAS 
Rua Maruí Gr ande, 275 - Barreto 
CEP: 24.J.J.0 - "rei= 7:19.8959 
NQ de Empreg ados: 800 

20.MOINHO ATL ÃNTICO S/A 
Am.Felidiano Sodr, 325 - Centro 
CEP: 24.030 - Tele 71_9.7755 
N2 de Epreg ados: 2S2 

MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

INDUSTRIAS  DE BEBIDAS 

21 REF.- R IGERANT S 1--é 3: 1-  E 	• 
R'..ta D r- 	Lii  
CEP: 24.110 — T g 7 . 
N 	e- E m r-  e. g -a. a c) 	1 - -4 

- 22EOITORA "n FL LMINE NSE I__ "T D A . 
R ia 	Virci a- ci e- 	t b - r-  I 	1 3 4 1 1 8 6 — C e. r-¥ t r-  C:3 

CEP  = 24..03 — Ti 7 	3 3 ± 
N 	dw Ernp s- C *-çj 'VS 

MOD _ 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

pREFEITURA MUNICIPAL DE NITEROI 

SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

cONVLN10 PREFEITURA/IBAM 

SISTEMA DE INFORMAC6ES PARA O PLANEJAMENTO 

RELATÓRIO EXPEDITO DE INFORMAçõES R-04.03.1 

DOCUMENTO DE REFERNCIA E-24 

ASSUNTO 	: ASPECTOS SOCIOECON8MICOS, POLÍTICOS E INSTITUCIONAIS, 
Atividades Terciarias 
4::iTADES 	PDRTCS DO 	DE JE:=, 
i9S2iSE 

FONTE 	áNi_jR.10 ES7:àTiSTICS 1989 1:i° ESTADO DO RIO DE 
(=E - 

DATA 	: JANEIRO/9l 

1. Tf:,;NSPORTETI:':C 

Número de amoarca;Ücs em movimento, oegunco os t: -.)os de nz..ve-
2dão e os Portos. Estado do Rio de Janeiro - 1982/88 

(TL:,00 de Navegac'ào) 

TIPOS de nav2- 1 1982 	: 1983 : 19e4 : 1985 : 1986 1 1987 : 198'a 
..'...*:,27.:.:Ão 2 PO'ftWS : 	 1 

1 	
1 

	

I 	
1 
i 	

I 

	

e 	 1 	 1 
1 .. 	. 

-- 	 ; 	 : 	: 	: 	'I 	 : 	 i 

T'...t 7A".: 	 : 4.140 : 8.5261 8.561 3.363: 3.771: 3.-5851 3.597 
: 	1 	1 	1 	: 	: 	:-. 	--- 

F,Ho de jane;- 	 . 

	

1 	. 	4 

	

. 	4 

	

. 	1 . 
;-:::, ,.',-,. 	 : 3.03 : 2.5871 2.20: 2.452: 2.7751 2.7101 2.J,.....,1 
	  :   1 	- 	: 	: 	: 	: 	: 
Niteci: 	 : . 707 1 	201: 	1781. 	1081 	153: 	104: 	297 

Fonte 	 12:2.5.7. do An:J.ario Estatist.co Rj - 1989 - 

Rlo ce janeiro (Centro Somunitàr:r.:) 	ncluido para e-Péito de 
com..Dczão. 

MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

Longo Curso 

TIPOS de . nave- : 1982 	A983 : .1.9%1 : IY:,./ : 1Y86 : l987 : ÁVE:C... 
sacão e ii:ortos 	 . 	 . 	 g 	 1 	 I 

- 	.-.----__:-..__.--1------:_______H_----- 
'....ongo Cur-,,o 	 : . . 	: 	. 

	

. 	i 
(Tot .1 -, 	 : 2.399 1-2.130: 2.245: 2.123: 2.4311 2.307: 2.284 
--- 	  : 	: 	1 	 : 	 
Rio de ,Janei- 	, 	 . 	. . 	. . 	: 	, . 	- 	. . 
rc.....- (1) 	 : 2.214 : 1.816: 1-564: 1.7'.'.1:3: 2.461.  1.940: 1,.605. 
	 1- 	-1 	: 	: -----|  . 	: - 	1 

.H.-...:eró: 	 1 	20 : 	19: 	25: 	i::: ..'.: 	17: 	17: 	.4.  ,, c. 

;:onte: Quacro 12.2.5..7. do Ancario Estatico 	- 1989 - GIDE. 

(1) 	Rio 	de 	janeiro 	',Centro 	Metrwitano) 	incluico 	para 	efeito 
comparacao. 

	

1.3. 	Cabotagem 	, 

"1,70..-. 	de 	lis,vt.:-- 	: 	i982 	: 	l983 	: 	', 	-, 	: 	1925 	: 	-1 1-16 	i 	.987 	: 	.„-,' 

	

e 	 1 	1 	 I 

	

à 	
1 

1 	
1 ri 	c...-) 	e 	;,or:os 	: 	1 

— 	 : 	14 	 : 	 : 	 : 

a 	
e 

..,-',,, a , 	..,k 	ia 	: 	 e 	
e 	 e 	 1 	 e 	 e 

1- a.C. 	t .: 1 	 : 	— 7 !I 	: 	1.251 	...I.si 	s.2451 	--„3401 	1.2.78: 	:.".:12 
: 	: 	, 	1 	1 	1 

	

. 	1 IR:o 	ce 	Jani- 	; 	 | 	, 	. 

ro 	„) 	 7711 	6461 	700: 	7291 	770: 	656 
 	,  	: 	-- 	1, 	: 	1 	: 	E, 
s 	ta — Ü` 	 , 	87 	: 	,e2: 	153l 	961 	- 36| : 	87: 	285 

Fonte üuadro 12.)“5.7. do Anuário Estatistico RJ - 	- GIDE. 

(1) R10 de Jane:ro (Centro Metropolitano) incluidó para efeito de 
coraparac'ae” 

MOD.1004 
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_INSTITUTO BRASILEIRO DE AIIMIIIISTRACAO MUNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÓI 

SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E. MEIO AMBIENTE 

CONVaNIO PREFEITURA/ISAM 

SISTEMA DE INFORMACcES PARA O PLANEJAMENTO 

RELATÓRIO EXPEDITO DE rNroRmnçê;rs R-04.05.001 

ASSUNTO 	: ASPECTOS SOCIDECONôMICOS, Saúde: 
DADOS SELECIONADOS SOBRE O N2 i:;E: ESTA3ELECIMENrCS 
DE LE:TGS. i9J:5 

_ 	- 

FONTE 	ANUÁRIO ESTAT±STICO 1989 DO "ESTADÜ Ül RIO DE jE.:: 
(CIDE 	RJ) 

DATA 	 JANEIR0/9 

i. Estabelecimentos médicos.. 7or 2spéc.-ie e depenenc:a adminis-
trativa, segundo as Regi'des de Governo e Aun;c:-7,ics - l935 

_ Givadr o 1.1 . Ndmero To:: a : de Esta/'eleciment os  

  

   

Regrdes de 
Governa e - 	_ 

TOTAL DE ESTAaELECIME 

  

   

Mun (:..1p i os 	1 Total 1 Federal 1 Estadual 1 Mun.: c 2m1:Part : cul._::.r 
1 	 : 	 : 	 : 	 : 

Estado 	- - : 1.905 : 	173 	, 	262 

	

! 	
. . 	: . ,:".:;85 

: 	 : 	 :- 	 | 	 : 
1-..es; i áo 	 X 

I 	
I 

	

I 	
3 
1 

	

Met ropol i tana : 1. --i, 45 : 	114 	109 	 :-..-.,.-.2 	 :7.62 
: 	1 	_ 	: 	 -: 	 : 	 ____ 

:aio de -- 	, . 	 , . 
Janeiro (1) 	679 t 	71 	 45 	: 

_,-.  	 : 	 1 	... 	: 	 : 
Niterói 	 90 1 	12 	, 	17 	. ,. 

Fonte Quadros. 8.1.1.1. do Anuario Estatistco RJ - 1989 - 

(1) Rio de janeiro (Centro Metropoitano) incluido r:fara 	 GC 
comparação. 

301 

49 

M0a,1004 
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INSTIIUTO BRASILEIRO BE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

üuiadra 	1.2. 

REgies de 
Governo 	e 	: 	 
MunrciPicis 	: 
__-- 	: 
Estado 	 : 
------ 	: 

1 Região 	
1 

MetroPolitana 	: 
------------- : 

. 1.-....H.J 	de 	 . 

. janeiro 	(1) 	. 

Niterói 

Postos 

Total 

12 

.:.(..;) 

J 

•_ 

do 

: 
: 
: 

: 
: 
. , 
, 

| 

Sa2.1dc:: 

POSTO 

;::',:.:cieral 	1 
---| 

- 	7 	: 
: 

i 
- 	: 	 

. 

. . 

••• 

..-.)-:. 	W",:i'...).: 

EStd;:..a .1 

J... 

: 
: 
: 

: 
| 

MUic;Pa11Particular 
: 	  
. 	4 
: 

.....;. 
. 	 : 

, . 
j 

-j.'2uaao 	 -::'.inuario 	Estatístico 	.u:di 	1989 	- 	CIDE. 

(1) 	Rio 	de 	janeiro 	(Centro 	metropolitano) 	incluido 	para efeito 
cOmParaçao. 

Quadro 	1.3. 	Centre,... -: 	de 	Saúde 

REgibe:.. 	C.:, 	 CEN1R: 	i"-):-:. 	SAÚDE 

de 

Govc -no 	e : 	 ' 
MuniciPios : 	Total 	: 	Federal 	: EstacuiAl 	: Municipal:Particu ar 
 	: 	 ; 	 1 	 : 1 
l'...r-t -tro 526 	 8 1*--73 294 	 31 
 	: 	: 	 : 
Regi .:i0  . 	. . 	 , 	 1 
metropolitana : 	194 	! 	2 	

!  
42-  

 	1 	 : 
Rio ce . 	 . . 	 . 
J-Rneiro 	(1) . . 	66 	 1 
_ _ - 	  : 	-|------ 	1 
Niterói : 	4 	 . . • 4 9 .  

Fonte= 	Quadro 8.1. 	.1. 	ao 	ànuario Estatístico Rj 	1989 - CIDE. 

.;1) Rio de Janeiro (Centro Metropolitano) incluído Para efeito de 
comParacao. 

MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

Quadro 1.4. Unidades Mistas 

Regi'óes de 	 UNIDADES MISTA.=,  

	

Governo e : 	 
Municípios 	1 Total 1 Federal : Estadual : r!unicipal:Partir..:.,a( 

	

: 	 1 	 : 	 : 	 1 
Estaco 	 . 

	

. 	10 	1 	2 	
! 	

3 	
! 	

4 

	

: 	 1 	 | 	 | 	 : 
Regiao 	 . 	 , . 	 : 	 | 	 . 

	

Metropolitana 1 	8 	 -, 

	

..., 	. . 	l 	
! 	

2 
	  - 	: 	: 	 : 	 : 
Rio de 	 , 

	

. 	: 	 : 	 , . 
Janeiro  (1) 	. 

	

. 	4 	. . 	1 2 
! 	

, 

	

: 	 : 	 !  

	

- 	 : -- 
NIteroi 	 — 	 . 	 : 

Fonte: Quadro 3.1.1.1. do Anuario Estatisticc Rj '1909 	CIDE. 

(1) Rio de janeiro- (Centro Metropolitano) includo P7A:-ZA efeitw oc 
comparação. 

Quadro 1.5. Clínicas ou PAMs 

Regi'óes 	de 
Governo 	e 
Municípios 

E .-staco 

R.,,,, c;;T;.. 
Metrop,ána 

Rio de 
.Janeiro 	(I) 

Niterói 

Fonte: 	Quadro 

	

 	: 

	  ! 	
73 

	

 	! 

	

 	! 

: 
: 	 
: 	Total 

. 
: 	503 

: 
: 	326 .3....,) 

38 

8.1.1.1. 

Cl..]:NICA 	OU 	PAM 

: 	Federal 	: 	Estadual 	: 
: 	 : 	 : 

	

106 	' 	,. u . 
1 	 1 	 : 

	

66 	 ,:c.: 
: 	 : 	 ! 

. 

	

32 	 22 
: 	 _! 	 : 

	

9 	 5 	, 

do 	Anuário 	.U.tatstico 

unic.pal:Particu1:-,,r 
: 

55 	: 	592 
: 
. . 
. 	3'.f8 9 	' 
1 	_ 
1* 

: 
! 	

26';' 

23  

-á989 	- 	CIDE. 

(1) Rio de janeiro (Centro Metropolitano) incluído Para efeito de 
comparação. 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

4 

Quadro 1.6. Prontos Socorros 

Regi'aes de 	 PRONTO SOCORRO 
Governo e 	: 	  
Municipios 	: Total : Federal : Estadual : Munic;pal:Partcular 

: 	 : 	 : 	 : 	 I 
Estado 	 19 : 

.- 	
6 	 6 	' 

	

. 	7 
: 	 1 	 : 	 -:- - 	 

Região 	 ' , 	 ' . 
Metropolitana 1 	10 

! 
	2 c.. 	 - 	 4 	: 	5 

1 	 1 
Rio de 	 ' . 
Janeiro (1) 	 7 	 1 . 	 1 	, 

	

. 	5 

Niterái 

Fonte: Quadro 8.1.1.1. do Anuário Estatistido RJ 	- CIDE. 

(1) Rio de Janeiro (CentroMetroPolitano) incluído .Para efeito de 
comparação. 

Quadro 	1.7. 

Regi{/es 	de 
Governo 	e 

Hospitais 

HOSPITAL_ 

Municípios : 	Total 	: Federal 	1 Estadual 	: Municipal:Particular 
1 

Estado , 
,J1,5 4 46 	| 29 27 	447 

Região 
MetroPolitana 419 40. 27 20 

1 	  
Rio de 
Janeiro 	(1) 273 36 e:— I 225 

1 
Niterói -; 

Fonte= 	Quadro 3.1.1.1. do Anuário Estatístico RJ 1989 - CIDE. 

(1) Rio de Janeiro (Centro MetroPolitano) incluído para efeito de 
comparação. 

MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERCI 

SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

CONVêNIO PREFEITURA/IBAM 

SISTEMA DE INFORMAUES PARA O PLANEJAMENTO 

RELAToRJO EXPEDITO DE ENFORMAÇCSFS R-05.02.00i 

DOCUMENTO DE REFERêNCIA 

ASSUNTO 	: INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS, ABASTECIMENTO D'ÁGUA 
PLANO DIRETOR DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DA REGIO 
METROPOLITANA DO RIO DE JANEIRO - CEDAE 

FONTE 

INFORMANTE: 

TENDêNCIAS DA EXPANSO URBANA 

a) Tendência Natural - Consolidada nos ult:nos '40 anos, direçâo dos 
eixos rodoferroviarios nos dois lados da Baia 

Vetores de ocupação na R.M.R.j. 

MOD. 1004 
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g 

Direção São Gonçalo -) São Gonçalo, Itabora 	Nordeste  
- > Sudeste (consolidado nos ultimos anoS) 

pela divisa Niterói com Maricá. 
- > Nordeste -> Itabora . e 	Magé (Estrada do 3 

Contorno) 	
o 

Direção Sudeste 	->para as Praias 

c 
o c 

3 

CENÁRIO DE OCUPAÇÃO CONSOLIDADA 

O quadro de ocupação que pode ser descrito para Nitetói, consoli-
dada a atual ocuparão com adensamento nos e'tornos do litoral a altu-
ra de Neves. Rel"'orca. o valor de expansão ne., ' Heção do  lItor-1 sul até 
as proximidades de São 1.:rancisco. A Partir dai os i'atores topografieos 
e de adessiiiidade induzem a prt- - um volume de adensamento a niveis 
mais baixws. 

RETORNO DE CRESCIMENTO DA POPULAÇÃO NA R.M.R.J. 
(PREVISÃO CUJAE) 

Itaboraí, itaquai e Mangaratiba (municiPios c/ pequena populaço 
baixos niveis de a:,,,amento) = 5,5%. ao ano 

Rio, Niterói, Nilopolis (municipios c/ oc:..ip:.1.ço 	consolidado) 
= t r 5 a.a. 

Niveis de Saturação projetados pela CEDAE c/ vistas ao plano diretor 
de abastecimento. 

Rio 	 22.000.000 Habs. 

Niterói 	 900.000 Habs. 

Habs. 

MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

Demanda de água para Niterói (±990) 

igESID. !ESCCLAS :CO(ERCiO,SERV,JNOUSTRIA 1 OUTROS : SUB 	2RANDESTOTAL
!NOTEIS I ;E ADM. NOLICA 	(1) 	, 	TOTAL 	;CONS. IND. 2:41';:a 	Vis 

(3) 

;NITER6I 	96.22 : 6.L(/ 	 C,.549 	; 	 _I=  

• 

(1) Exclu: grandes cJnsumior2s 

(2) Inclu 	 term;na:s 	 o. 

urbanos etc. 

(3) f,idmitiuTse um consumo em ".!.980 

Evoluço das cotas de demanda de agua 
(Exciusime 7Jerdas, reforços e grmnde.,: ,  

:NUMICiPIO ; 	198$ 	' e 	 1985 	, 	199$  
	 995 au ats , afê . 

à 	:A ,  O !C !DIA:11:C;D•A! 2 	C . 

: 	--- 

I 	I 	 ! 
I 	I 	 , 	 , 

I 

	

1 	 • 	• 	• 	• 

)1ITERtiI 	242 : 	1 34 	316 t 24 	: 	; 245 ; 	 24 	3i2 	 242 	; 

! 

'22 

! 	! 	I 	! 
i 	I 

I 
'I 	 I 	i 

•

e 	 e 

 
e 	 e 

1 	 e 
• e 

	------.. s. 

(A) Res;dncias 

(B) Esco.lab, Hotei,b e r:cs7ita:d 

(C) Cwnerd:c, Servdds, f:.1=intrmdb 

(D) Total 

MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

4 

ABASTECIMENTO DE NITERÓI E SÃO GONCALO 

atravez, dc Canal de 	 de Mage) 	bacia 
dcs 	 o 	-Açu. A ,:::?vatoria.o ;-eserva'coro - Eta Laran- 
jal; nc 	 municíPto 	So Gencala tem capac 	ro•nal 
OP tratamsn7....2 	 s. 

PROPOSTA DO PLANO DIRETOR - SisteMá Niter6t/Sao.Gonçálo (Al=tecimento 
C2 i-,itteró,/50 3onça-o. e Maricá) c/ derivaçao 	itabora. ftuento 

mintma dv 5m2/s ?ara 20m3/s aravs 	7 reervacc;cs .  cie 
acur,u:acao. 

oPozta 	-Óva FTA (Estaçã'ó ce . Tratamento) c. / capacidade 
/s em .,:tamoi (município de itabora). 

SISTEMA DE NITEROI E SÂO GONCALO - SOLUÇO PROPOSTA 

RESERVAM) - NIVEIS DE ÁGUA MAXIMOS E CAPACIDADE NECESSÁRIA E ACUMULADA 
	

à 

; 	- 

...; 
::,;;,:: 

:::-: 
.., 	,, 

‘..: 

_, 
:) 

RESERVAI-6RM 

.JE:ra 

.,.-: 
3".C11 

	

-.: 	:61 	, 	;.: 
.-..-iv.,i 
;:sk, 	Fi-5;;ci,:.c. 

:-' 	:: 	:1',. 	::: 	; 	7,?. 
fruicace 

ri:; ,...2.1EL 
.,tr;,:L 

-,JIJ3zincÊ 
--Jt.tt.:i 	,.:Yi-.:el 

,,. 	'_".,2:. 
E"S 

•.„1-_,  
:;J.,w.: 	i--_;;te:-.-a;,4a 
;:,-;:: 1;::: 	,W2Z-i'fd 

....2;.0 

	

3 	;::: 	:!L:'- 2 

.jr.., 6 

i 

; 

CQD 

is;:': 

C 
Tí,' 
3D 
;' 

CL 
SF 

PT 
TU 

EU 
MK 
CD 

F,1 

(.2 
PY 

CC 
N:-.. 

Záz, 

; 

: 

: 
: 
; 

: 
: 

; 
i 

: 

i 

NA 	; 
i'l 

(m) 

	

9a 	; 

	

U. 	: 

	

70 	: 

	

118 	: 

	

15'3 	: 

	

67 	: 

	

55 	: 

	

5 	: 

	

61 	; 

	

90 	, 

	

E3 	; 

	

100 	: 

	

65 	: 
49 

40 1 

	

73 	: 

	

119 	; 

	

55 	1 
2..j 

:.ie 

	

i R: 	,,  

	

70 	;  

VOLUME NECESSARIO (m:-1  

1995 	2010 
---- 	  

J3iii. 	: 	761:;.& 
11729 	217:.',66 

1438:1 	i 	28953 
1201 	i 	1935 
9767 	11973 

19590 	25432 
rvn-v 
0,;,31.i 	 i2t16 

3118 	9397 

28924 	i 	49085 

1501 	2067 
6934 	8513 
3608 	4419 

13454 	21878 
3751 	9391 

29248 	: 	42142 
; 	26n5 20567 	, 

*10846 	: 	15919 
2536 	:47A,  

5066 	7443 

2750 	8131 
4424 	10991 

6503 	155C7  

i 

i 

; 

VOLUME ADOTADO (0) 

	

1995 	2010 
 	. 

3: 

	

150z)0 	
73000 
3Ç- 	,) 

	

1;JeC.-. 	i 	30000 

	

1000 	i 	2:,'Ã) 

	

7 51' _ 	i 	12500 

	

2cue 	25000 

	

7500 	12500 

	

E0C0 	IMO 

3000 	5e000 

2:5‘Ã 
i  	10000 

	

.,-42.AA 	5000 ,,,,,. 

	

'seí. 	1 	-)m,,,, ,,,tvv 
, 

	

:-..,w 	. 	inoo.  

30008. 	. 	45000 

	

20000 	30000 

	

11500 	t4000 

	

2200 	5000 

	

50U 	7500 

	

5Z00 	10000 

	

SUO 	i 	:2500 

	

10000 	20000 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NITEROI 

SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

CONVIÉNIO PREFEITURA/IBAM 

SISTEMA DE INFORMAUES PARA O PLANEjAMENTO 

RELATORIO EXPEDITO DE INFORMA:UES R-04.06.00i 

DOCUMENTO DE REFERe-NCIA 'E-24 

ASSUNTO 	ASPECTOS SOCIOECON8MICOS,.Educação:. 

DADOS SE_E:: 	SOBRE 

FONTE 	A;\:tR10 ESTTSTIO 19C9 DO ES-: 	RIO DE JANEIRO 

(IDE - 

DATA 

: 

: 	 

1 	 
i 

, 

e 	Mun i d 	; os  
 E d ..,,... ::..,. e: u a1 

44 	c-:- '.-:: 8 

16, 

933 

4.40  

: 

44 
, 

: 

P a r t . o i..-,1 a :- 

99.763 

........... 	 
56.746 

7.522 

: .  952 

: 

: 

! 

! 	 

segundo as 

F.- 	ci er ;:,.1 

206 

206 

de 

des de C.:2ovor no 

ii; e g i ã o 	i.'i r.-.:..+.: !- o :-.) ;...: I i :: a n ià 
....________.• 	 
Rio de janeiro  

NitP.rd: 

- Fonte:: 	 6.1. .1. do 	 Estatfstiod • 	 - 
(1) Rio C,E•je.neiv.o 	 ":i:etrd;r:olitãnc). 

MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

r2SSINi-! DG 	GRAU 

Matricula 	in:c!al nos ,J:taelec!ments estadua:.t e part!cula- 

res, segundo as Regi'des de Governo e munid:p:e - 1938 

Rep!'ões de Governo 	! Estabele!mtos 

Municipios 	 | Estaduais 

Estado 	 647.124. 

Reg;'áo !'!2trorão1.tana 	 J60.3:72 

Rio dc- janeiro (1) 

    

     

Niterd! 	 31.631 

 

4 3 7 4 

   

Fonte: Quadro 6.1.2.1. e 	 Anuaric Estati,lt;d.o 

RJ-l989 CIDE. 

(1) R!dr cz ,..!aneiro 	 Metropolit .anu 

de 

2 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 
3 

3. ENSINO DE 2 GRAU 

Matr (- cuia 	inicial nos estabelecimentos 	 s segundo 

Regiries de Governo e mun iCIP 	- 1982. 

Reg : 	de' Sovei-no 	 TCTA 

e i'lunicipie-.3 	 (M-aty- 

Estaco 	 .32 

Req o Met rePol itaAa 	• 

Rio de janeiro <1'; 	 77.72C 

Niter6: 	 13.22S 

• 

a 

Fonteu Quadro 6.1.3.1. co Anuario 	 :do Rj - 9 2? - 

CIDE. 

(1) 1;o de Janeiro (Centrc) 	 -;-)aa 

efeito de comaraf. 

MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 
4 

4. ENSINO SUPLET1çO 
- 

Escolas em funcionamento, salas de aula utilizadas, turmas, 

inrc54'essores e alunme, segundo as Regi'6es de Governo e munici- . 

- 1998 

Regi6es ce : Escolas: Su:- .:= 

Governo e 1 em fun-1 te aula :TurMas: 	 :Alunos 

Prof,=ores 

Municípios 1 ciona 

mento 

Estaco 	 609 | 

Reglad Me- : 

na 	 437 

Rio de 

Janeiro (1): 	325 1 

: 	 : 

Niterai 	 23 J 

Fonte: 	 6.1.5.1. 

- 	1 	: 	Regentes Extra- 

zatns Classe 	: 

4.230 14.270 	| 	6.(,67 ; 1.821 	1134.133 

3.449 :2.476 	: 	4.936 1,.466 	:119.900 

2.,617 :2.637 	: 	3.679 1.101 	1 	94.653 

: 	: 	  : -1 

,...,.,...,.. i 	. -.'23 	1 	365 _ 	•  : 1'17_1 	5.516 ........ • 

co Estatistito -• 1989T 	CIDE. 

de Jan . 	..- entro Metro. • 

comparação. 

! 	 efeito de 

MOD. 1004 



INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAM MUNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÓI 

SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 

CONVg:NIO PREFEITURA/IBAM 

SISTEMA DE INFORMAÇõES PARA O PLANEJAMENTO 

RELATÓRIO EXPEDITO DE INFORMACESES R-05.03.00i 

07( 

o 

E 
o 
fD 

1:3 

3 

8" 

fD 
C 

(7; 
3 o 
c 
o c 

ASSUNTO 	: INFRAESTRuTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS; ESGOTOS SANITÁRIOS E 	12 
INDUSTRIAIS: O RECOLHIMENTO E O TRATAMENTO DE ESGOTO DE ia 
NITERÓI  

FONTE 	CEDAE - NITEROI/ESTAC40 LEMOS CUNHA 

O RECOLHIMENTO E O TRATAMENTO DE• ESGOTOS DE NITERÓI 

O sistema de esgotamento de Niterd; conta com apenas uma 
Estação de Tratamento situada em *Icaral (Lemos Carina). 

Assim sendo Somente a Zon, Sul da cidade Pul,,sui tratamento, 
incluindo os barros do Cubango, .Santa Rosa, V:ta',. Brasil, Icarai, São 
Francisco e Charitas. 	Esse tratamento se dá a nivel secundário 
lançando o efluente à margem da Baía de Guanabara. 

A Estação de Tratamento mue receberá os efluentes da Zona 
Centro e da Zona Norte esta C2 fase de Projeto CQM localização 
definida no aterro da Praia Grande. Esta Estação se s.tuara junto a 
elevatória que ali se Encontra em construção. 

Atualmente todos os efluentes sanitários da Zona Norte e do 
Centro de Niterdi são encaminhados in Natura para a Baa de Guanabara. 

Dependendo do grau de tratamento a ser adotado pela Estação 
de tratamento pro,atada, havera ou não emissário suo-aquático. 

Se o tratamento adotado for a nivel Primário, haverá um 
emissário sub-amuat:oo até o oaaal central ca 	de Guanabara. Se 
for a nível secundário o efluente poderá.ser disposto à margem da 

MOD.M4 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

2 

Baia. 

?ara a .2o;-,: 	" ia citad4s, 	 jz.  se 	tra no 
seu limite - 630m3lh - devera naver a ampliaco de seu sistema, com a 

,utilização de um emissário siab-aquatIco lançando no canal central dz.: 
8aia de Guanabara. Nes.ce caso se ,:wmarao os ej.-iuentes p.;;;.:ario e se-
cundário para a sua di'sposico. 

MOD. 1004 



INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

Para as regies ocoánicas, 	ao 	se':.uer 	 2 
Para a construção Ce rede p!iiié.a de osg=, o s:senla devE-a - 
nar de forma indecenócnte au•existente no restante 	Cidade. 	:ç.ra- c 
tamento será próprio cw, landanto no 

DADOS TÉCNICOS FORNECIDOS 
3 o 

- ELEVAI- OR.:AS 

- NÚMERO DE ELEVATóRIAS TOTAL DE 12 

. Visconde de Sepetba 

. Tre-Toc 
• Martin 
• Ernani de Mello 
. Carcela 
. Barreto 

Paulo Cezar 
. Pente de :'-'edra 
. Silva jardim 
. Lemoz 
• Charitas 

entro 
, eknta 	a 
Ce2tre 

. São 

Bv=etT 

Icr..rá( 

2 

3 

- Extenso 

- 	Principal 

total 	da rede 	23okm 

corpo receptor - Baía dé Guanabara 

4 - Volume de bombeamento de esgoto - 104.457 m3s. 

5 - Volume de esgoto coletado pela rede - 94.011 

6 - Número de ligação de esgotos sanitários - 26.649 

7 - Número de economias esgotadas 
Total 	 - °O.866 
Res:dencial 79.806 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE NITER6I 
SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 
CONVCNIO PREFEITURA/IBA- M 
SISTEMA DE INFORMAÇÔES PARA O PLANEJAMENTO 
RELATÓRIO EXPEDITO DE INFORMAUES R-07.02.00i 
DOCUMENTO DE REFEÃãNCIA 

ASSUNTO 	: ASPECTOS 	URBANiSTICOS- Taxonómia das .4reas Urbanas: 
J;rHaçáo 	 ento. 

FONTE 	_s; 
INFORMANTE: 

2ase 

dc 
Pirs.nejW;A:".[.t2 

	

	 de 	c,..rta 
7.0 

2. ..Ja 	 ;..tm .u.ínImd 

2.i. Ea.f-ro 	Forseca: 	 295,. 
:91 

Carecidos 
.-c.rrro de 	 seParard 	do. 

na 	 ou 

íia.irro Caftibá: 	 cnsitario ::.96 e 	na 
a urna encosa 

Can-u, navertade, seria 
torci;r,c2s 	e -/2 de 	nãci é 	- 

como 	 tcdc 	 da 
CO:l'fi.15Zi a Puestão de 

	

2.3. Bairro Varzea das Moças: '.:oxiandc'J-se em 	a 

• 	

a da relao, sern iiwiite com 	Dairro ::::;enho do 
fd. 	 para a J..fsa da serra 

3. Os Critérios Básicos para a criacão de Macrozonas foram: 

cosceRdas 2 a-,...emd 
o 

	

	 de 	 e a 
c.) 2:Tf 

nu.n 

cuJa 

	

	 á 
a 

. . 	 - 	tr 	 . 	 r 

esado d 
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: 	R 	 , 

OBS.: O 3A:RRO D FÁT:MA, LOCALIZADO NA 5U3ZONA -10 CENTRO POR TER.  
UMA RELAÇÁO .NTR:NSECA COM ESTE NA QUESTÃO CEJGRÁFICA E DE 
SERV;ÇOS, 	ALÉ"v": • DE 	SER 	L::TADO :L'ELA 	 ViA 	DA 
• SUBZaNA 	(MAR6ENS 	DE PARANÁ) TEM A UCLPACÃC 	SMEHT-IAN -'- = 
ÁREAS DA SUBZ:MA JO FONSEGA-E PUDE S1R 	 OOMOsTAL. 

OBS.: CS SETCES 	30 J'ONSEGA TRANSFERiDOS PARA 3UZONA ENGENh,OCA 
EQUIVA,.EM A 	DA POPULAÇÃO. 
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MCROZONA 	 SUBZONA 	. 	C35. SCANTO ã DISTR.:RUIU] DOS 3AIRROS. 

—A 	33 SE._.-. 
;;A: R!,.; 

ECTA 
4Eti E; 

A 	 r 	 *29 	- 	E 

:TA:CAT.:ARA E :TA:?:1 CS 
C 	 ITÉ13%1; 	 ,t92 E :;i6 SA3 C:::?u-,E.::DCS 

55:72 490 oilLE 

.--.,:.:1":‘;;ZES •.E 

iY 	SET 

ARE 

O 3 S 
	

P 	 7.: 
IN•I .......... .......NE. 	C: -.3 
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--------- ----------- 
035. CANTO Á DISTRISUICÂO DGS BA:RES. 
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MACK1ONA 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE AOMINISITIACAD MUNICIPAL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERáI 
SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E MEIO AMBIENTE 
CONVeSTO PREFEITURA/IBAM 
SISTEMA DE 1NFORMAÇSES PARA O PLANEJAMENTO 
RELATÓRIO EXPEDITO DE INFORMAÇOES R-07.03.00i 

ASSUNTO 	: CARACTERIZAÇÃO DAS UNIDADES ESPACIAIS DE PLANEJAMENTO 
- UEPs 

FONTE 	: Estudos do I.MIM 
DATA 	N jANEI0/91 • 

- MACROZONA.D0 CENTRO TRADICIONAL E BAIXA ZONA NORTE 

m) Vias Estrutura:sd ;:-.laoaaa São Boavent.o-o, 	Ben- 
jamin Constant, João 	 Daa. _Ima Castro, Noro o. a Torrezão, 
avenidas Jansen de ;-ielo, .i. arcus do Paraná, Amaral oo:oor.o, 
do Rio Branco e Feliciano Sodré, ruas São Lourenço o ...oa Concei-
ção. 

b) Área de ocuPação mais antiga ca cidade o 	conse-. 
qUente expansão ¡mediata, vinculada a . insta.lacão de incUstrias 
Bairro do Barreto no in(cio - do séculO, e a atividade Portuária. 

c) Relevo suave, lestacando:se as duas e.levaçVes nos 
extremos •da área do centro (Morro ca i7'onta D'Areia e Conjunto de 
morros em São Domingos>, o hori'- o ta Boa Vista (o mais alto da ma-
crozona), e outros Menores, como o de São Lourenço, Holofote, 
Santo Cristo e do Castro.. 

d) Ocupação e tipolog= Heterogêneas, vinculadas ao 
processo histárico • te expansão urbana. A princloio, o Centro e 
São Domingos; noje um núcleo central verticalizandonos arredores 
da av. Amaral Peixoto, com uma zona oerif-érica do Centro, com.  me-
nor verticalização, e área residencia ce oàixa renda, nos dois 
lados da av. Amaral Peixoto, com direção ac interor (co um lado, 
junto à Rodoviária Roberto Silveira; de outro, junto ao Morro do 
Estado)... Num segundo momento, Pesseguiu Pelo Bairro Oe São Lou- 
renço e Barreto, vinculada ao porto e indOstrias. interio-
rizeu-oe pela AIameca São Boa Veooura, área oesidenoial- oe mácia 
e baixa renda (esta mais ao ioterior e morros). 

e) Subzona do Centro;: concentração de coméooio e servi-- 
coo 	, oministraçáo e centro. poitico. Com  importanteo terminais 
de transporte: 

MOD.1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

1. Barcas, na Praça Araribóia 
2. ônibus Municipais: Terminal Sul .(Av. Visc. Rici Bran-

co) e alguns no Terminal Norte 
(Av. Vise, Rto Branco) 

3. ônibus para Municípios vizinhos Termina Norte 
4. Rodoviária Roberto Silveira (Av. Feliciano Sodre) 

A disposioão dos terminais vinculadas mo Cestino dos 
• passageiros cristalizou uma certa segregaço que se !niciou quan-
do da abertura da Av. Amaral Peixoto, a de "Lado Norte' e "sul" 
da Área Central, sendo gue, no lado norte, caracterizou-se por 
comércio varejista, movimento de Passageiros com destino a Sao 
Gonçalo e vizinhanças e maior numero de caaelôs. a "Área Sul~ 
recebeu maiores investimentos, shopping centers e campuS univer-
sitário. 

e.1) Bairro de São Domingos, residencial 	unifamiliar 
com tipologia tradicional, ds interesse de PreServação e um tanto 
degraaaao,. A instalaçaa do Caaa . aesrespeianco a malha urbana 
pré-estabelecida. Constitui-se num Paradoxo para a 

e.2) Bairro ce Fatima: a principio unifa....ar, rece-
bendo a partir da década de 70 um grande incremento aopulacional 
• devia° a instalaçáo de vários conjuntos nabitacionnaa de classe 

média. Hoje sofrenaa um Prooess.:: aa Favelização no Marro do 

e.3) Ponta Ü Areia, área resicencial voltada para o 
Centro, constituindo-se um pitoresco lugarejo, de interesse para 
preservação: Vila Pereira Carneiro, 2 ainda up morro favelizado, 
voltado pra a zona portuária. 

e .4) Morro ao Estaco: a maior favela de Niterói, expan-:- 
dindo-se para os inerro da Chácara e Arroz, com direca a Av. Mar-
quês de Paraná. (a::.Ssos pelo Centro, 'lado sul", junto ao Rink e 
Rua Sao Sebastião. 

f) Suázona do Barreto e Zona Portuara:.marcada por ser 
corredor de tráfego direto para São Gonçalo, degracando bastante 
um dos oairros mais tradicionais da cidade, que.antes foi 	área 
industriai, aesenvolvendo trechos residenciais caa 	 operá- 
rias que ainaa hoje se mantem apesar 'ae descaracterizadas e ruas 
estritamente unifamiliares com um núcleo comercial ce caráter lo- 
cal no Largo ao 13arracus, ha 1:)raça co Barrek- o, Ra-a ")r. March 	e 
Gen. Castrioto. Presença-ce uma linna 	 Sub-utilizada e 
terminal ferroviário em estado de abandono. 

g ) Subzona 	Ungeanacar. antigo Engenho Peaaeno r  aue 
expandiu-se pela Rua Cel. Cuimares, a partir do Largo do Barra-
das e hoje é Predominantemente ocupada por classe ba:xa com tipo-
logiac,  simples. Ocupação de morros,.favelizados, no .aterior. Ca-
so de Santo Cristo, Morro do Castro, Buraco do Ouca, Dona Inêz, 
Morro ca Coréia... Núcleo comercial de caráter local na Rua Cel. 

MOD. 1004 
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3 

Guimarães e Av. do Canal. Cortada pela Rua João Brasil, que liga 
a Alameda São Boaventura à São Gonçalo. No Bairro de Tenente Jar-
dim, confunde-se a malha urbana com São Gonçalo, caindo a densi-
dade populacional. 

h) Subzona do Fonseca: classe média, com áreas carentes 
(geralmente em morros, nas proximidades com Engenhoca.  (Favela Co-
ronel Leôncio) e mais recente no Largo co Moura..A Alaeda São 
Boaventura corta a subzona, com seu intenso trafego e orienta a 
malha urbana local, com vias lacaio oenetrando para o 	interior, 
dos dois lados da via. Núcleos comerciais ao longo da Alameda, 
concentrando-se no "Bairro Lnic" e na confluência com as ruas Sao 
Januário e Des. Lima Castro (centro de bairro). 

h.1) Cubango: bairro de transição entre três macrozo- 
nas: Centro e Zona Norte, Praias da Baia e Alta 	 Mar- 
caCo principalente pela Rua Noro:11i.r. Tororezão, com ocupação de 
classe média e média-baixa. Os morros que a circundam cotão ocu-
pados aor classe oaixa, em alguns trecnos bastante acensacos: 
Morro N.S. Lourdes, do Aoacax:, São Luiz, São Fe.1.icano c7: Quer- ,s.:,- 
sene, com um nucleo comercial bastantw t(mido, na confluncia das 
ruas Noronha Torrezão e Av. 22 de Novembro. 

i) Marcos Naturais: devido ao relevo oaixo, ao processo 
intensivo de ocupação -, podemos icientificar poucos -marcos 	natu- 
rais, destacando-se o Morro da Boa Vista. 

Marcos Antrópicos 

Subzona do Centro: Av. Amaral PeiNoto, Rrik. , -jar-
dim São João, hospital Antonio Redro, Rodoviária Roberto Silvei-
ra, Conjunto da Praça da República, Est:RÇO das Barcas, Mercajo 
de Peixes em Ponta da Areia, CRMIn= da 	e o Forte ce Gragoata. 

i.2) Subzona. do Barreto e Zona Portuar 	Thrto de Ni- 
terói, igreja de Sant" 
Anna do Ponto Cém Réis, Largo co Barradas, Cemiterio ce Marui. 
Praça do Barreto e Parque Monteiro Lobato. 

i.3) Subzona de Engenhoca: Centro do Bairro. 

i.4) Subzona co Fonseca: Alameda São Boaventura, Largo 
do Moura (swãida da Caixa D'tnigua), Horto 3etânico e Igreja Batis-
ta do Fonseca. 

MODA 004 



D
ig

ita
liza

d
o
 pe

lo
 D

e
p
a
rta

m
e
n
to

 d
e

 U
rb

a
n
is

m
o
 - U

D
U

 em
 0
5
 se

t 2
0

1
4

 1
1

8
 

INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 
4 

2. MACROZCOA DAS PRAIAS DA BAIA 

a) Vias Estruturais: Av. Rooerto Silveira, Rua Dr. Pau-
lo Cezar, Rua Santa Rosa, Av. Ari Parreiras, Av. Quintino BOCR)U-
vzl, Av. Pres. Rooseve._t i  astr. de Jurujuba e ?raias de 'cara!' e 
Flechas. 

b) Compreencida entre os Morros co Estado, Caniço, Abi-
lio, Boa Vista, AtaIala e Cavalao são relevos relativamente bai-
xos, ocuPados nas encostas, e o Maciço da Viração, mais alto e 
preservaco. 

c) 4rea de ocLpaCáo mais ant:ga, exceto Sáo Francisco. 
E teve o processo de OCUPMcD vinculado á ligaç'ão dos bairros pe-
la orla, _já. que o reievo se prolongava até o mar, caso dos Morros 
de.  CavaIáo separanco São Francisco Ge icaral e Santa iosa) e Ca-
niço - Pedra ca Itapuca (separando lidara( e ingá). A criaçào da 
Estrada Freies e -,:gacam entre 'Garai e Ingá incrementaram o pro-
cesso histórico de ocupação. 

d) Precominantementede classe mecia e média- 
alta. Com  concentrae'óet favelizadas, orincipaimente em Icara, 
Santa Rosa e Chmritas. Áreas atambem de classe al.ta, .com lotes 
maiores e residencias unifamilares,- como São Francisco, Vital 
Brasil e.EstraGa Fróes.' 

e) TiPologia variada, prinvipalmente pela diferenciacao 
de gabaritos, que permitem verticalizacão em alguns bairros (caso 
de Ingá, Boa Vista, icara( e Santa Rosa) c restringem (nó caso Ge .  
São Francisco..Charitas e jurujuba). 

f) são bairros mais valorizados, devido a presença Cias 
praias,'comércio e serviços, corresPondendo a cienominaço de Zona 
Sul. Podendo se fazer uma analogia com o R:o de janeiro. na área 
assim denominada, mantendo as devidas pr.o::)orçzdes. Exerce poder 
atrativo (simOdlico de status). 

g) Subzona ce Icara12 J;airros de Voa Viagem, :Ingá e' 
Icara 	já se encontram bastante verticalizacos, -com infra-estru- 
tura ce Saneamento e abastecimento insuficiente para a alta cen---- 
sidade demográfica. Comércio local bastante intenso cem destaque 
.2a.ra o Bairro de Icarai, que .funciona como r)clo de atração 
centro) de toda macrozcna- 

g.i) Bairro de Icarai: núcleo comercial ao longo das 
ruas Gaviao Peixoto e Moreira Cesar, com grande quantidade de 
bancos. shoPping centers r edificios Ge escritdrios. Além de Of2—  
:-(=r, a bairro co.,:io um todo, boas OPc'deS ce lazer, cem teatro, 
cinemas, centro cultural, bares e restaurantes, praças e parques. 

ca Própria praia, embora não se encontrando em conaiçAies-  2a-
ra o Jarno, é alternativa c:n.1er de 1.zer Passivo como ativo. Cb-
servar-se. tar;.bem, as favelas do Morro do Cavalão e da Cotia. bm 
granes- número'de 	 de ónibus, inclusive para o Rio de janei- 

MOD. 1004 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISIRACAO MUNICIPAL 

ro, torna o Bairro-um dos mais bem servidos a nível de transporte 
de toda a cidade, entretanto, com trânsito sujeito a retençOes e 
estrangulamentos por causa de estacionamento de carros e saída de 
colégios. 

g.2) Bairros do ingá e Boa Viagem: de ocupaçào mais an-
tiga, produzindo contrastes tipológicos devido à verticalização e 
reesidênciao antigas, de estilo eclético e romântico ooe vêm sen-
do demolidas para construção oe prédios. No caso de Soa Viagem, 
aonde acrescenta-se a questao paisagístico ambiental (mirante) e 
a do si . oistÁrico da Ilha de Boa Viagem. (Jouação dos morros 
por classe baixa, principalmente o Morro do Palacio (tambéM co-
nhecido por Boa Viagem). 

h).  Subzona de Santa Rosa: em processo inter000 de verti-
calizaçáo e adensamento, o qeu confunde os limites do Bairro com 
Icara( pela proximidade tipológica. Núcleo comercial e cruzamento 
viário importante no Largo do Marrão, de caráter local, com um 
bom número de supermercados, padarias, açougues, armarinhos e 
pontual, concentrando-se em alguns trecnos. Áreas favelizadas nos 
Morros de Atalaia - e Souza Soares (Prolongamento db Morro do Cava-
Ião) neste último, produzindo um contraste com o Sa;rro Vital 
Brasil, de classe média-alta, logo abaixo da favela. No Bairro co 
Pé Peoueno também encontramos classe baixa,- favelizada. Porém, 
menos adensaco ÇUC as duas áreas anteriores. Bairro de Martins. 
Torres, menos valorizado, com clase média-baixa e conjutos habi-
tacionais populares. 

i) Subzona de São Francisco: Bairro de classe média-al-
ta, com residências unifamiliares, até dois pavimentos, de ar-
quitetura as vezes modernista, às vezes semelhante ,:ambem à ti-
pologia da região oceanioa. Apesar do gabarito do bai000,encon-
tramos casas até quatro pavimentos nas encostas do Morro do Cava-
lão. Comércio ao longo da Av. Rui Barbosa e ao longo da praia, 
pares e restaurantes, atrativos para a vida noturna. 

i.i) Bairro de Cnaritas: semelha= ao de 	Francis- 
co, Já com a presença de conoomínios e área favelizada no Morro 
do Preventório. Ocuoação mais antiga, ligada à Jurujuoa. 

j.) Subzona de Jurujuba: comunidade de pescadores fór:- 
~Ido um conjunto tipológico homogéneo, pitoresco e,  oe iol_ereose 
para preservaçao, contando também.com  outras concentraç'des de 
baixa renda, ao longo da estrada e no Morro do Lazareto. Área de 
fortificaç'des militares (Fortaleza Santa Cruz, Fortes de Imbuhy e 
Rio Branco). interrompendo as Vias e o acesso às praas de Imbuivo 
e de Fora. Apesar de manté-las preservo,!.. , s, priva a ciooHe de al-
guns de seus recantos mais belos e da possibilidade ce comunica- .  
ção de Jurujuba coo: Piratininga. 

MOD. 1004 
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1) Marcos Naturais: Pedras de itapuca e do Indio, Mor-
ros do Cavalão, Atalaia, Maciço da Viração, do Morcego e do Ma-
caco, praias de lcarai, Flechas, Boa IsnacICM, São Francisco, Cha-
ritas e jurujuba, Marco Natural e Antrópico: Ilha de Boa Viagem.' 
Marcos antrópicos: Campo de São Bento, Estádio Caio Martins, Lar-
go do Marrão, Basilica de N.S. Auxiliadora (Colégio Salesianos 
Igrejinha de São Francisco Xavier e Reitoria da UFF (Cassino Ida-
raí) 

MOD. 1004 
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3. MACROZONA DA REGIÃO OCEÂNICA E BACIAS DAS LAGUNAS 

a) Vias Estruturais:: CelSe Peçanha r  estrada lioeiramen- 
a e bastante extensa, de onde partem outras vias impor- 
• a Alm.. Tamandaré (bairro Piratininga) e Av. 	Central 
m das Moças) 

O) Grande baixada oceanica, cercada por espigdes cober-
osa camada vegetal e formaçdes rochosas, alem dos vaies 
acaré e „João 'Mendes. 

c) A ocupação é. recente, caracterizando-se por lotea-
classe média e média-alta, ainda não pavimentados. Con-
om vários candominioo de classe alta, murados e com pa- 
rutivo superior. Existe ainda a ocupação de baixa ren-
eas menos valorizadas ou mais antigas. Tal ocupação é 
a por toda região, mas de maneira pontualizaday tende a 
e com a crescente valorização do lote'. 

-d) .A tipologia construtiva predominante é de residên.: 
amiliares, de Unido Pavimente, com coberturas de telhas 
paredes brancas, elementos em madeira com jardins e 
"Estilo" que prètende-se "Neo Colonial' mas que á uma 

Ato seria mais uma "arquitetura de telhados". 

e)  Baixa densidade demográfica, com vários lotes deso-
onde a presença da vegetação primitiva, lagunas e res-
vanta queStdes de preservação ambiental em confronto ao 
e ocupaoão. 

f) O -comércio e cistribuido ao longo da estrada Celso 
em unidades independentes ou em pequenos centros comer-
e serviços, com sobrelojas, de caráter local. Destacam-
estabelecuentos voltados para a vida noturna; como 

..res e restaurantes que atraem p!áblico de toda cidade. 

g) Subzona de Piratiningv“ ocupaçáo irregular na orla 
quer por posseiros, ciuer Por classe. mais• alta. Despejo 

, que cont
.
ribuem Para a sua degradação. Ocupação da res-

aticamente consolidada e recente favelizaçáo no morro 
trevo (anel viário) de Piratininga, no local 	conhecido 

h) Subzóna de Itaipu'J- cestacam-se o trevo de Maravista,-  
icleo de comércio é serviços; a praia de Itaipu, a mais 
:a da reegião, atraindo banhistas inclusíve de São Gon-
lonía de Pescadores-, recanto pitoresco me baixa renda e 
voitaco Pára o movimento da praia. Morro favelizado na 

i-lhecido como Rato Molhado. 

i) Subzooa de .acare: croerizada Por ocupação de 
:Oa e posseiros, com casas precarlas, •confren:ando com 0t 

fecnados de alta renda. :Densa vegetaço e de beleza 
ca notavel. 

MOD. 1004 



D
ig

ita
liza

d
o
 pe

lo
 D

e
p
a
rta

m
e
n
to

 d
e

 U
rb

a
n
is

m
o
 - U

D
U

 em
 0
5
 se

t 2
0

1
4

 1
2

2
 

INSTITUTO BRASILEIRO OE ADMINISTRAM- MUNICIPAL 	 8  

j) Subzona de Engenho do Mato: ocupação mais recente, 
junto a serra da Tiririca, com terrenos alagadiços devido a afio- . 
ramento de lençol freático e drenagem inexistente. 

1) Marcos Naturais: as lagunas de Piratininga e Itaipu, 
o castão do Maciço da Viração, a Pedra de Cantagalo1 a Serra da 
Tiririca e as restingas. Marcos Antrápicos: os Anéis VÃários de 
Piratininga e Maravista, a Igreja de São Sebastião de ItaiPu e a 
colônia de Pescadores, ;ncluindc o Recolhimento de Santa Tereza e 
as dunas. 
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4. MACROZONAS DA ALTA ZONA NORTE 

a) Vias Estruturais: Rodovia Amaral Peixoto, que fun-
ciona também como um limite para os bairros nas suas marginais, . 
pojs que se observa os mesmás sempre .a partir desta via, nunca 
cortados por ela. As estradas do Viçoso jardim e Ititioca. 

b) 'Pegão mareada pelo releve movimentado, com algumas 
coberturas vegetais 2rimitivas, principalmente nos bairros de 
Baldeador e Santa Bárbara. 

c) A ocupação se deu pelas vias que partem ca Rodovia 
Amaral Peixoto para o interior.(caSos de Caramujo o Santa Bárba-
ra) e das estradas que sobem Pelo bairro do Cubango e Santa Rosa 
(casos de Viçoso Jardim . e Ititioca) partindo para =IR ocupação 
dec;rwgrada de encostas e bai-mas elevaç'oes. EM geral:, caracteriza-
se u.)CE' classes menos favorecidas e ainda apresenta vazios ocupa-
cionais. 

O) A tipologia é vinculada ao padrão social, residên-
cias de nível inferior, unifamiliares e afastadat uinaS das ou-
tras. Geralmene coloridas apesar da utilização dc materiais.maiS 
Pobres. Entretanto, guarda uma certa heterogeneidade entre os 
bairros, 	devido às.  distãncias entre eles e o Processo nistcir'ico 
de ocupação. 

e ) Suzona de Caramujo: região vinculada a Rodovia Ama-
ral Peixoto, à oeira da estrada-observamos grande quantidade de .  
concessionárias de veículos e moteis, com núcleos Comerciais de 
caráter local, mais ao interior. 	• 

e.1.) Bairro de Caramujo: inclui es- s-ítios de Figueira e 
Fiei-alia, além de concentraç'6es populares ao longo to caminho Ge-
rônimo Afonso e morros circundantes. FloridiAlturas e vegetaçào de 
Capoeira. Clima aMeno. 

e.2) Bairro de Baideador: ocu2açao acompanhou a estrada 
velha de Mar:cá, que Parte da rua Tenente jardim (Morro do Cas-
tro) e é anterior a -abertura da rodovia. Centro de bairro em de-
cad&ncia com lojas abandonadas, pavimentação desgastada e bai-xa 
hensidade ocupacional. 

e.3) Bairro de Santa Bárbara: loteamento mais recente, 
• com um padrão populacionalhéterogêneo, onde encontramás. dasas de 

bajxa renda e outras . de nivel melhor. Ruas pavimentadas, largas e 
regulares, além de boa arbor:zaçao. ao interior, encontrare-
mos o vale co rio Sapé com.vegetação rica (mata atlntica) e bai-
xada possível de ocuPaçao mais intensa. 
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5. MACROZONA CENTRAL 

a) vias Estruturais: o anel viário do Largo da Batalha, 
um cruzamento das Principais estradas da.região: Caetano ."-onteiro 
e Celso Peçanna. num Primeiro plano, e estrada velha de iraipu e 
Sapé, num piano secundário. 

b) Região elevada, ae clima ameno e relevo on1H,:-. 
cercaaa por eSpiges de cobertura vegetal intensa como o Maciço 
da Viraçào e a Serra de Muriqui e Cantagalo, apresentando algumas 
formaçes rochosas como a pedra de Cantagalo (a mais alta do Mu-
nicípio) e a de Maceió. 

c) Comunica-se cdm a parte antiga da cidace pelas subi-
das da.Cachoeira, por São Francisco e pela "subida da Garganta', 
por Santa Rosa. 

d) Tem uma ocupação heterogênea, explicada pelo proces-
so histórico de expansão da cidade. A princípio, foi ocupada pela 
classe baixa, nas encostas dos 6airros tradicionais, expandindo-
se em direção ao Largo da Batalna, Maceió, Sapil: e Cantagalo. Com  
a explosão demográfica e. a conseqüente valorizaçào das .terras dé 
Pendotiba, devido ao clima ameno, beleza natural e disponibilida_ 
de de terrenos, passou a ser ocupada por classes mais elevadas em 
loteamentos e condbm(nios, Produzindo um contraste social. 

e) A tipologia das construçVes é bastante variada. Po-
demos encontrar precar_las habitaçbes, outras mais antigas que fo-
ram sofrendo 2elhorias coM o passar do tempo e outras de padrão 
construtivo mais apurado, bem próximo ao observado na região 
oceãnica. São residencias unifamiliares, geralmente não ultrapas-
sando dois Pavimentos. 

f) O Largo ca Batalha funciona como um subcentro na re-
gião, atraindo quer peio comércio, quer pór lazer, população não 
só da Macrozona Central mas também das Macrozonas da Alta Zona 
Norte e Região Oceãnica. Núcleo de comércio e serviços, geralmen-
te atendendo às classes mais baixas da região. Encontraremos aí 
supermercados, oficinas, bares, armarinhos, escolas, posto de 
saúde e policiai, açougues, abatedouros, boates e uma feira de 
camelbs. 

g) Subzona do Largo da Batalha:. área de ocupaçgo mais 
antiga e de classe baixa. Certamente a maior concentraçá6 de pos-
seiros do Município, principalmente nos Morros da União, na Grota 
do Surucucu, e todo o trecho do relevo compreendido entre a es-
trada da Cachoeira e a estrada Alarido de Souza. 4rea carente de 
infra-estrutura de saneamento e abastecimento. Apesar da conside-
rável densidade para.uma área onde temos exclusivamente residên-
cias um:familiares, ainda POGWMOS encontrar trechos de vasta ve-
getação em toda extensão da suozona, principalmente em Maceió e 
Sapé. 
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h) Subzona de Cantaga-lo: mantém o aspecto ocupacional 
do  Largo da Batalha, destacando-se as comunidades carentes de 
Cantaqalo, Sti.o de Ferro.  e Manam Pequeno. Apesar de áreas caren-
tE5, guardam aspectos tipológicos bastante diferehts das favelas . 
do Rio de Janeiro, com casas de melhor padrão construtivo e lotes 
maiores. Aqui encontraremos umnúmero maior e crescente de condó-
minios que na subzona anterior, além de uma maior área verde. A 
presença de um subcentro no Largo da Batalha, com 1.1,.n atrativo co-
mercial maior, faz com que o Pequeno comércio da subzona se limi-
te a pequenos bares, com mesas de sinuca, atendendo somente a po-
pulaça° de poder aquisitivo inferior. 

i) Subzona de Pendotiba:: a mais valorizada das três, 
• com maior presença de classes casas mais elevadas-  economjcamene. 

A presença de Posseiros e de populaçãó carente assemelha-se a Ma-
crozona da Região Oceanica, de maneira PontUalizada, Por toda 
região, dom algumas consentraç'iles Perife:ricas à estrada Caetano 
Monteiro e Mata-Paca. No bairro de Maria Paula podemos 
dar influências da estrada velha de Maricá e a prox:midade da -ro-' 
dov:a e de São Gonçalo: emboraapresente loteamentos E cor-ido:u(-
nios de média e alta classes, já não temos o caráter bucólico dos 
trechos mais elevados e preservados de Pendotiba. 

j) Marcos Naturais: a Serra 	Muriqui, as pedras de 
cántagalo e Maceió e o rio Pendotiba. Marcos Antrópicos: o Anel 
viário do -Largo da Batalha. o cemitério Parque da Co-lina e a So-
cieoade Pestalozzi. As estradas tambm flincionam Coma elementos 
identificadores, já que se destacam cias malhas dos loteamentos e 
dos caminhos sinuosos das comunidades de posseiros. 
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6. MACROZONA DE RIO D'OURO E VÁRZEA DAS MOCAS 

a) Vias Estruturais 	estrada velha de Maricá e Av. 
Ewerton de Castro (continuação da Av. Central de Maravista). 

b) Região compreendida entre as serras de Tiririca, Mu-
riqui e -aacaré, correspondendo a uma baixada- interiorana, vale co 
rio Várzea das Moças, voltada Por configuraça aeográfica, para o 
Municipio de São Gonçalo, junto também ao limite com Maricá. 

c) 3oas extens'óes de terras não ocupadas, com vegetaçâo 
de Mata Atlântica eaaaoeiras, além de campos coa vegetação bai-
xa, pastagens e mata secundária. 

d) Clima ameno. devido a vasta vegetaçao e altitude. 

e) Processo de ocupação, via estrada velha de Maricá. 
Podemos perceber a semelhança entre o Rio do Ouro e Várzea daa 
Moças com localidades ao longo da mesma estrada, em Maricá. Não 
possui a imagem de bairros Pobres da cidade, mas Sim pequenas ci- • 
dades to interior com igreainhas, praças e casas modestas, com 
tipologia rural. O cliaa, a tranguilidade, a vegetação e disponi-
bilidade de terrenos tem atraído classes mais elevadas, no pro-
cesso de expansão urbana. 

g) Subzona do Rio D'Ouro: ao longo ca estrada que divi-
de os munic(pios de Niterd: e São Gonçalo, sendo gue este bairro 
também se divide por estes Municípios. malha não regular, com co-
mércio ao longo da estrada de âmbito local. Servido por duas li-
nhas te ónibus para Niterói e outras para São Gonçalo. 

g) SUbzona de Várzea das Moçast totalmente dentro do 
Municipio de Niterói. Com  a recente ligação com a Av. Central de 
Maravista 	vem sendo atingida pelo vetor de expansão da Região 
Oceânica. Centro de bairro junto a .fabrica de cerâmica CROL (Ce-
râmica Rio do '3uro) e Clube do mesmo nome. Caráter ligeiramente 
rural, com pastagens e anmais. Incluem-se na subzona os sítios 
de Calaboca e Granja. 

h) Marcos Naturais: nenhum relevante. marcas Antrópi- 
cos o centro de bairro de Rio D'Ourcr• a cerâmica 	e a esta- 
da velha de Maricá. 
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